
 

 

  
 

 

 

Soraia Fátima Teixeira Oliveira  

 

    Relatório de Estágio Curricular realizado na empresa Comptroller´s – 
Contabilidade, Fiscalidade e Consultoria, Lda.  

Coimbra, outubro de 2023 

IS
C

A
C

 |
 2

0
2

3 
So

ra
ia

 O
liv

ei
ra

 
R

el
at

ó
ri

o
 d

e 
Es

tá
gi

o
 C

u
rr

ic
u

la
r 

re
al

iz
ad

o
 n

a 
em

p
re

sa
 C

o
m

p
tr

o
lle

r´
s 
– 

C
o

n
ta

b
ili

d
ad

e,
 F

is
ca

lid
ad

e 
e 

C
o

n
su

lt
o

ri
a,

 L
d

a.
   

 
 

 
 

 

 
 

 

 
 

 



  



 

 

 
 

 
 
 
 

Soraia Fátima Teixeira Oliveira  

 
 

Relatório de Estágio Curricular realizado na empresa 
Comptroller´s – Contabilidade, Fiscalidade e Consultoria, 

Lda.  
 
 
 
 

Relatório de estágio submetida ao Instituto Superior de Contabilidade e Administração de 

Coimbra para cumprimento dos requisitos necessários à obtenção do grau de Mestre em 

Contabilidade e Gestão Pública, realizado sob a orientação do Professor Miguel de Freitas 

Gonçalves e supervisão de José António de Almeida Moreira. 

Coimbra, outubro de 2023 
 
 
 

 



 

 

 



 

Relatório de Estágio Curricular realizado na empresa Comptroller´s – 

Contabilidade, Fiscalidade e Consultoria, Lda.  
 

 

iv  
Mod5.233_00  
SISTEMA INTERNO DE GARANTIA DA QUALIDADE  

 

 

TERMO DE RESPONSABILIDADE 

Declaro ser a autora deste relatório de estágio, que constitui um trabalho original e inédito, que 

nunca foi submetido a outra Instituição de ensino superior para obtenção de um grau académico 

ou outra habilitação. Atesto ainda que todas as citações estão devidamente identificadas e que 

tenho consciência de que o plágio constitui uma grave falta de ética, que poderá resultar na 

anulação do presente relatório de estágio. 

 

  



 

Relatório de Estágio Curricular realizado na empresa Comptroller´s – 

Contabilidade, Fiscalidade e Consultoria, Lda.  
 

 

v  
Mod5.233_00  
SISTEMA INTERNO DE GARANTIA DA QUALIDADE  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“O poder é conhecimento” 

Michel Foucault 

  



 

Relatório de Estágio Curricular realizado na empresa Comptroller´s – 

Contabilidade, Fiscalidade e Consultoria, Lda.  
 

 

vi  
Mod5.233_00  
SISTEMA INTERNO DE GARANTIA DA QUALIDADE  

 

 

DEDICATÓRIA  

Dedico este trabalho académico, à minha amada mãe, Maria de Fátima Teixeira, esta 

mulher guerreira, que me ensinou os valores e princípios da vida, esta mulher que desde 

o início do meu percurso escolar, me apoiou e estimulou para que nunca desistisse, e que 

sempre fizesse mais e melhor.  

  



 

Relatório de Estágio Curricular realizado na empresa Comptroller´s – 

Contabilidade, Fiscalidade e Consultoria, Lda.  
 

 

vii  
Mod5.233_00  
SISTEMA INTERNO DE GARANTIA DA QUALIDADE  

 

 

AGRADECIMENTOS  

Não podia completar esta etapa da minha vida, sem deixar de agradecer em primeiro lugar 

à minha família, em especial à minha querida mãe, ao meu querido pai e irmão que sempre 

foram o meu pilar, a minha base, o meu suporte, que sempre me incentivaram e nunca 

desistiram de mim.  

Quero também deixar aqui redigido o meu apreço pelo Instituto Superior de 

Contabilidade e Administração de Coimbra, sem esta instituição de ensino, nada seria 

possível, desde o primeiro momento que me senti bem acolhida, senti-me em casa.  

Quero agradecer aos meus professores que me ensinaram o que sei hoje e em especial, 

quero agradecer ao Professor Miguel de Freitas Gonçalves, sem o professor, este trabalho 

não seria possível, quero agradecer-lhe por desde o primeiro momento, ter-se mostrado 

interessado, preocupado e disponível para a realização deste trabalho académico.  

Em especial, muito obrigada ao José António de Almeida Moreira, por me ter dado a 

oportunidade de durante seis meses fazer parte da incrível equipa que o escritório de 

contabilidade, a Comptroller´s, Lda., possui. Quero ainda agradecer à Sandra Moreira, ao 

João Paulo Almeida, à Catarina Páscoa e ao Mauro por sempre me terem ensinado e 

auxiliado durante a realização do estágio curricular, e por terem sido sensacionais para 

comigo.   

Quero ainda agradecer, a todas as pessoas, que de alguma forma, contribuíram para a 

realização deste relatório, seja através de sugestões, críticas ou apoio emocional.  

Para concluir, referir que sou imensamente grata, por todas as oportunidades que a vida 

me proporcionou até ao dia de hoje e me tornou a pessoa que sou. 

 

  



 

Relatório de Estágio Curricular realizado na empresa Comptroller´s – 

Contabilidade, Fiscalidade e Consultoria, Lda.  
 

 

viii  
Mod5.233_00  
SISTEMA INTERNO DE GARANTIA DA QUALIDADE  

 

 

RESUMO 

O presente relatório de estágio pretende evidenciar quais as tarefas desenvolvidas e os 

objetivos que foram alcançados pela mestranda, no decorrer do estágio curricular, 

realizado num escritório de contabilidade, auditoria e consultoria fiscal. O presente 

trabalho académico pretende contribuir para sensibilizar os atuais estudantes 

universitários de cursos superiores da área de contabilidade para a importância da 

realização de um estágio curricular. Deste modo, os métodos utilizados na elaboração 

deste trabalho constituem no método bibliográfico, método descritivo e uma pesquisa 

exploratória, realizada a duas regiões. Esta pesquisa tem como intuito dar a conhecer 

quais os programas contabilísticos mais utilizados, evidenciando assim as tendências no 

mercado de trabalho.  

 

Palavras-chave: Estágio curricular; Contabilidade; Auditoria; Consultoria fiscal; 

Programas contabilísticos. 
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ABSTRACT 

The current internship report aims to highlight the tasks undertaken and the objectives 

achieved by the master's degree student during the course of the curricular internship 

conducted at an accounting, auditing, and tax consulting firm. This academic work seeks 

to raise awareness among current university students pursuing higher education in the 

field of accounting about the significance of completing a curricular internship. 

Accordingly, the methods employed in this work consist of the bibliographic method, the 

descriptive method, and an exploratory research conducted in two regions. The purpose 

of this research is to unveil the most widely used accounting software programs, thus 

shedding light on the job market trends. 

 

Keywords: Curricular internship; Accounting; Audit; Tax consulting; Accounting 

software programs. 
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INTRODUÇÃO 

Nas palavras de Nunes (2020, p.79) “[…] contabilista corresponde à designação 

amplamente acolhida pela sociedade atual para indicar a pessoa que lida com as matérias 

contabilísticas em empresas, negócios e instituições”.  

O contabilista e a contabilidade desempenham um papel fundamental na gestão global 

das empresas, permitindo, de forma coerente, eficiente e íntegra a produção de 

informação financeira e uma correspondente análise para uma tomada de decisão eficaz, 

não descurando o cumprimento legal do quadro normativo e legal em vigor. 

Tendo em conta que o segundo ano de Mestrado em Contabilidade e Gestão Pública, 

possui um carácter não letivo, e os alunos, necessitam de tomar uma decisão, entre uma 

dissertação, um projeto de investigação ou um estágio curricular, juntamente com o seu 

relatório, a mestranda opta pela realização de um estágio curricular, visto que na opinião 

da mesma, o estágio curricular lhe proporciona a oportunidade de por em prática todos os 

conhecidos adquiridos ao longo da Licenciatura e do Mestrado, ambos realizados no 

Instituto Superior de Contabilidade e Administração de Coimbra | ISCAC.  

A realização do estágio curricular possibilita o contacto direto com o mundo do trabalho, 

ou seja, a transição para a vida ativa, em particular, o desenvolvimento de uma 

experiência prática em contexto real de trabalho com o mundo da contabilidade. 

O relatório de estágio contribui para sensibilizar os atuais estudantes universitários de 

cursos superiores na área de contabilidade e futuros candidatos à profissão de 

contabilistas certificados, para a importância de um estágio curricular, evidenciando quais 

as tarefas desempenhadas num escritório de contabilidade. 

Inicialmente, o método utilizado na elaboração deste trabalho é o método bibliográfico, 

uma vez que, analisa essencialmente fontes secundárias, em especial livros, artigos 

científicos especializados sobre a temática, sites disponíveis na internet, legislação, 

revistas, entre outros. Posteriormente, a metodologia aplicada, é a metodologia descritiva, 

visto que, o relatório de estágio possui um capítulo, que diz respeito à componente prática. 
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Para término de trabalho é realizada uma pesquisa exploratória, visto que, a aluna 

pretende encontrar uma tendência/padrão nas empresas de contabilidade da sua região.  

Para além desta introdução, o trabalho académico encontra-se estruturado em mais quatro 

capítulos. O primeiro capítulo, apresenta os objetivos pré-definidos, que a estudante tem 

perante a realização do estágio curricular. Em seguida, o segundo capítulo, descreve quais 

são as metodologias utilizadas no relatório de estágio. O terceiro capítulo, apresenta o 

enquadramento teórico, deste modo, é realizado uma revisão da literatura, que engloba 

uma breve contextualização histórica da evolução da contabilidade. Segue-se para uma 

secção, com alguns conceitos básicos e fundamentais, para que o leitor tenha uma melhor 

precessão e compreensão do trabalho académico. Para término de revisão da literatura, e 

tendo em conta que o estágio curricular se realizou num escritório de contabilidade, 

auditoria e consultoria fiscal, a mestranda acha pertinente a explicação do conceito de 

contrato de sociedade, e as suas vertentes, sendo elas: Sociedade Anónima, Sociedade por 

Quotas, Sociedade em Nome Coletivo e Sociedade em Comandita.  

O quarto capítulo, expõe e analisa o enquadramento do estágio curricular, sendo neste 

capítulo que se apresentada a entidade acolhedora para a realização do estágio curricular, 

as tarefas que foram desenvolvidas, bem como uma pesquisa exploratória que tem como 

intenção encontrar um tendências/padrão relativamente ao mercado de trabalho e aos 

programas contabilísticos utilizados nas empresas. Esta pesquisa exploratória serve ainda, 

para a alteração/atualização da unidade curricular de Simulação Organizacional I, 

lecionada aos alunos de Contabilidade e Gestão Pública, no Instituto Superior de 

Contabilidade e Administração de Coimbra. Por fim, o relatório de estágio faz referência 

à conclusão, juntamente com as principais limitações, conclusões, sugestões e linhas de 

investigação futuras.   
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1 OBJETIVOS DO ESTÁGIO CURRICULAR  

A presente secção diz respeito aos objetivos a alcançar no decorrer do estágio curricular. 

Deste modo, entendeu-se criar duas secções, a saber: (1) Definição do objetivo geral; (2) 

Clarificação dos objetivos específicos; da aluna.  

1.1 Objetivo geral 

O objetivo geral do presente estágio curricular versa em desenvolver e reforçar as 

competências da aluna nomeadamente na área da contabilidade, através do contacto direto 

com a realidade empresarial que a entidade irá proporcionar à mesma. 

Mais se acresce que o potencial formativo da entidade visa apoiar, complementar e 

maximizar o desenvolvimento dos saberes teóricos adquiridos pela aluna, com a prática 

real em contexto trabalho, com o propósito de enriquecer, aumentar e dotar os seus 

conhecimentos e competências conseguidos em contexto de sala de aula ao longo da 

Licenciatura e do Mestrado em Contabilidade e Gestão Pública para o mercado real de 

trabalho. 

1.2 Objetivo específico 

Definido o objetivo geral, torna-se necessário, fulcral e oportuno apresentar os respetivos 

objetivos específicos:  

▪ Realizar o registo informático dos documentos contabilísticos, ou seja, classificar 

e executar os lançamentos contabilísticos; 

▪ Proceder ao processamento salarial de acordo com a legislação laboral ou 

instrumento de regulamentação coletiva de trabalho em vigor, e respetiva 

contabilização dos gastos com o pessoal; 

▪ Executar as operações de final de período, onde se inclui as depreciações e 

amortizações do período, o lançamento de apuramento de resultados, entre outros; 

▪ Cumprimento das obrigações fiscais, nomeadamente: 
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o  Elaboração e envio da Declaração Periódica do Imposto sobre o Valor 

Acrescentado (IVA); 

o Elaboração e envio da Declaração Mensal de Remunerações; 

o Recolha e envio dos elementos das faturas através do ficheiro Standard 

Audit File for Tax Purposes (SAFT) – Portuguese version;  

o Elaboração e envio da declaração recapitulativa referente às transmissões 

de bens ou prestações de serviços realizados noutros Estados-Membros; 

o Elaboração e envio da Declaração Mensal do Imposto do Selo (DMIS); 

o Elaboração e envio da declaração do Modelo 10; e 

o Elaboração e envio do inventário. 

▪ Cumprimento das obrigações parafiscais designadamente: 

o Elaboração e envio da declaração das contribuições para a segurança 

social; 

o Inscrição de trabalhadores no portal da Segurança social e no Fundo de 

Compensação do Trabalho (FCT); 

o Registo de cessação de trabalhadores no portal da Segurança social.  

2 METODOLOGIA UTILIZADA NO RELATÓRIO DE ESTÁGIO  

No que diz respeito à metodologia aplicada, no presente relatório de estágio, numa 

primeira fase, é utilizado como método de investigação, o método bibliográfico, visto que 

esta etapa consiste numa revisão da literatura inerente ao tema, para a melhor 

compreensão dos temas abordados nos capítulos que se seguem, consistindo, desta forma, 

como enfoque principal a recolha, seleção e análise de referências bibliográficas, tais 

como, artigos científicos especializados sobre a temática, sites disponíveis na internet, 

legislação, revistas, livros, entre outros.  

Posteriormente, a metodologia aplicada, é a metodologia descritiva, visto que o relatório 

de estágio possui um capítulo, que diz respeito à componente prática, ou seja, esse 

capítulo dedica-se à descrição das funções que foram realizadas durante o estágio 

curricular, que teve início no dia 14 de novembro de 2022 e teve o seu término no dia 08 
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de maio de 2023, perfazendo assim um total de seis meses, correspondente a 960 horas 

de estágio curricular.  

No presente trabalho académico, também é realizada uma pesquisa exploratória através 

da realização de contactos telefónicos direcionados a várias entidades, visto que, a aluna 

pretende encontrar uma tendência/padrão nas empresas de contabilidade. 

Por fim, a aluna evidencia as principais conclusões, limitações e principalmente 

alterações que podem vir a surgir devido a elaboração do presente relatório de estágio. 

3 ENQUADRAMENTO TEÓRICO 

Este capítulo encontra-se dividido em múltiplas secções, e tem como intuito dar a 

conhecer alguns conceitos básicos, para que assim, o presente trabalho seja de melhor 

compreensão. Deste modo, este segmento, encontra-se divido em: Breve Evolução 

Histórica da Contabilidade, Conceitos Básicos e Fundamentais e Contrato de Sociedade.  

3.1 Breve Evolução Histórica da Contabilidade 

De acordo com os autores Borges et al. (2021, p. 31) a palavra contabilidade, provém do 

latim da palavra computum, que signifca cálculo, contagem. Os mesmos autores 

mencionam que a contabilidade surgiu devido a uma necessidade, visto que, o ser humano 

com o passar do tempo, esquece-se. Deste modo, havia a necessidade de colmatar essa 

fragilidade, assim nasceu os primeiros registos contabilísticos, que permitiam ter acesso 

a certos factos da vida económica.  

Em concordância com os autores Borges et al. (2021, p. 33) a evolução da contabilidade 

pode ser descrita em quatro fases, sendo elas: a contabilidade do mundo antigo, a 

contabilidade do mundo medieval, a contabilidade do mundo moderno e por último a 

contabilidade do mundo científico.  

Começar por referir que a contabilidade do mundo antigo, surge no início das primeiras 

civilizações, através do Liber Abaci, do autor Leonardo Pisano (Borges, et al., 2021, p. 

33). Segundo Brandemberg e Filho (2022, p. 182), Leonardo Pisano também conhecido 
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como Leonardo Fibonaci, escreveu o seu primeiro livro no século XIII, mais 

concretamente em 1202 e voltou a reescreve-lo em 1228, esta obra foi intitulada de Livro 

de Ábaco, inicialmente os leitores tinham a convicção de que esse livro funcionava como 

um manual de como manusear um ábaco, no entanto, o Liber Abaci tinha como intenção 

mostrar aos seus leitores de como realizar cálculos, sem o auxílio do ábaco.  

Deste modo, essa obra literária e de acordo com os autores referidos anteriormente, servia 

para proporcionar “uma organização das técnicas exigidas pelo comércio em suas 

diversas atividades, bem como, pelos ofícios urbanos” (2022, p. 189).  

Em consonância com Brandemberg e Filho (2022, pp. 190-192) e Fernandes et al. (2022, 

p.10) o livro apresentava um sistema de numeração indo-arábico, em vez dos tradicionais 

números romanos, bem como, diversas técnicas de cálculo, temas relacionado a negócios, 

comércio, conversão monetária, parcerias comerciais e aplicação de lucros, investimentos 

de dinheiro, juros simples e juros compostos. Pisano tinha a intenção de com o seu livro, 

instriur o povo italiano, em especial o seu pai comerciante (Pisano, 1857, como citado 

por Brandemberg & Filho 2022, p. 190).   

Posteriormente surge a contabilidade do mundo medieval, que decorre entre os anos de 

1202 até 1494, nesta época surge Tratactus de Computis et Scripturis (Sobre as Contas e 

a Escrituração) da autoria de Luca Pacioli (Borges et al., 2021, p. 33). Luca Pacioli é 

considerado o pai da contabilidade, visto que, no seu livro era abordado de forma 

intrínseca o conceito de partidas dobradas, no entanto, Pacioli não o denominava dessa 

forma, apenas em 1567, é que Pierre Savonne utilizou pela primeira vez essa expressão 

(Baptista et al., 2019, p. 35; Fernandes et al., 2022, p. 2).  

Tratactus de Computis et Scripturis foi o primeiro livro a falar de contabilidade, deste 

modo, apresentava as regras e procedimentos fundamentais que os comerciantes e 

banqueiros deveriam adotar para registar as contas e a escrituração (Carqueja, 2014, como 

citado em Baptista et al., 2019, p. 35; Fernandes et al., 2022, p.2). 

Luca Pacioli afirma que para ser um bom comerciante é necessário em primeiro lugar ter 

dinheiro ou outro bem patrimonial que pudesse ser convertido para dinheiro de forma 

rápida e simples, o segundo critério passa pelo comerciante ser bom e ágil a realizar contas 
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e o último requisito passa pela organização, ou seja, o comerciante deveria registar todos 

os negócios de forma ordenada (Baptista et al., 2019, p. 35; Fernandes et al., 2022, p. 6).  

Pacioli afirma ainda na sua obra que aquando da constituição de um determinado negócio, 

é importante que o comerciante faça um inventário e posteriormente elabore três livros, 

sendo eles: o borrador ou memorial, o diário e a razão (Baptista et al., 2019, p. 35; 

Fernandes et al., 2022, p. 7). 

Começar por referir que o memorial tinha como intuito registar todos os negócios, as 

compras e as vendas, no entanto, o memorial era apenas necessário se o mercador tivesse 

um elevado volume de negócios. O comerciante deveria ainda possuir um segundo livro, 

o diário, que servia para registar as contas a débito através do “por” e a crédito através do 

“a”, estas contas deveriam estar separadas por duas linhas. De mencionar que ainda nos 

dias de hoje, aquando a elaboração de um diário ainda é utilizado a letra “a” para 

simbolizar uma conta a crédito (Fernandes et al., 2022, p. 7).   

O último livro que o mercador deveria possuir é o alfabeto da razão, que consistia em 

apresentar de forma simples e organizada as contas, onde à esquerda eram exibidas as 

contas a débito e à direita eram apresentadas as contas a crédito, este livro servia ainda 

como meio de prova para os mercadores (Baptista et al., 2019, p. 35). 

Pacioli (1494), afirma que as contas servem para que o comerciante tenha “constante 

informação de todos os seus negócios, de maneira a que lhe seja fácil perceber se as coisas 

vão bem ou mal” (como citado por, Baptista et al., 2019, p. 36).  

O período de 1494 até 1840 fica conhecido como a contabilidade do mundo moderno, 

onde surge a obra La Contabilità Applicatta alle Amministrazioni Private e Pubbliche do 

autor Franscesco Villa (Borges et al., 2021, p. 33). Segundo Schmidt e Santos (2006) 

citado por Lerner (2015), esta obra permitiu que a contabilidade fosse utilizada nas 

empresas como meio de controlo e de gestão.  

Em concordância com Borges et al. (2021, p. 33), o último capítulo da contabilidade, 

ficou conhecido como a contabilidade do mundo científico, que teve início em 1840 e 

perdura até aos dias de hoje.  
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Para Amorim (1944, p. 13) “A contabilidade pode ser encarada como ciência e como 

arte”. 

Para este autor “Essa outra definição é aquela que nos apresenta a contabilidade como 

ciência que se ocupa do património das empresas, encarando-o sob os pontos de vista 

qualitativo e quantitativo num dado instante e na sucessão dos instantes” (Amorim, 1944, 

p. 13). 

[…] sob o ponto de vista de arte, a contabilidade poder-se-á definir como a arte 

de relevar as modificações ocorridas na composição qualitativa e quantitativa do 

património de qualquer empresa e de determinar periodicamente os aumentos ou 

diminuições que elas imprimem ao valor desse património. (Amorim, 1944, p. 13) 

3.2 Conceitos Básicos e Fundamentais 

Esta secção visa explicar de forma breve e simples alguns conceitos básicos e 

fundamentais para que exista uma melhor compreensão de todo o trabalho desenvolvido 

pela aluna mestranda. Deste modo, esta secção aborda os seguintes conceitos: Guia de 

remessa, fatura, recibo, fatura-recibo, nota de débito e nota de crédito.  

Segundo os autores Alves e Costa (2021, p. 596) e as aulas ministradas por Domingues 

(2018), definem o conceito de guia de remessa como um documento fundamental, que 

tem como objetivo acompanhar a mercadoria em circulação e permitir ao comprador 

verificação da receção de todos os artigos.  

Relativamente à definição de fatura, esta consiste num comprovativo oficial da compra, 

emitida pelo vendedor e destinada ao comprador, de forma a indicar ao comprador o 

montante em dívida e a descrição do produto ou serviço. Em alguns casos, é possível que 

seja emitida uma fatura global, isto é, empresas com alguma dimensão compram produtos 

ou adquirem serviços com alguma frequência, desse modo, a empresa que está a fornecer 

o bem ou serviço apenas emite uma fatura global, onde é descriminado as guias de 

remessa, juntamente com o seu valor (Alves & Costa, 2021, p. 597; Domingues, 2018).  
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Tal como acontece com a fatura, num recibo deve estar mencionado o nome da empresa 

que está a prestar o serviço ou a vender o bem, a data de transação e a descrição do produto 

ou serviço, posto isto, um recibo tem de ser emitido quando existe a liquidação do valor 

da dívida, deste modo, determina o término de uma relação comercial (Domingues, 2018). 

É ainda possível, em Portugal, a emissão de uma fatura-recibo, que consiste na junção de 

uma fatura com um recibo, ou seja, trata-se de um documento, que contém informações 

relevantes sobre a empresa que está a prestar ou a vender o serviço ou bem e a liquidação 

do mesmo (Domingues, 2018). 

No que diz respeito à nota de débito, este é um o documento que retifica, positivamente, 

o valor da fatura; já a nota de crédito é um o documento que retifica, negativamente, o 

valor da fatura (Domingues, 2018).  

De seguida, apresenta-se os seguintes conceitos: despesa, receita, gastos ou perdas, 

rendimentos ou ganhos, recebimentos e pagamentos, de acordo com os autores Borges et 

al. (2021, p. 41) e Domingues (2018).  

Despesa acenta numa base de obrigação financeira, ou seja, o dever de pagar um gasto, 

que surge devido à necessidade de adquirir um bem ou um serviço. Já uma receita, diz 

respeito ao direito de receber rendimentos que provêm de um serviço prestado ou de um 

bem vendido.  

Distingue-se o conceito de gasto ou perdas de rendimento pelo facto de o gasto diminuir 

os benefícios económicos, sempre que existe a utilização de recursos, provenientes da 

utilização de um bem ou serviço. Deste modo, o conceito de rendimento ou ganho, está 

associado ao aumento do benefício económico, sempre que exista a venda a terceiros de 

um bem ou a prestação de um serviço.  

O conceito de recebimento e pagamento estão associados, visto que, o recebimento diz 

respeito à entrada de dinheiro na empresa, através de prestações de serviços ou venda de 

bens a terceiros e o pagamento diz respeito à saída de dinheiro da organização, através da 

aquisição de recursos adquiridos, quer sejam, serviços ou bens. 
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3.3 Contrato de Sociedade 

Tendo em conta que o estágio curricular foi realizado num escritório de contabilidade, 

auditoria e consultoria fiscal, direcionada para as empresas, a mestranda acha pertinente 

que na revisão da literatura, seja mencionado o conceito de contrato de sociedade e as 

suas vertentes, para que assim seja de melhor entendimento o capítulo seguinte, que é 

referente às atividades desenvolvidas pela aluna durante o estágio curricular.  

Posto isto, de acordo com o artigo 980.º do Decreto-Lei n.º 47344/1966, de 25 de 

novembro que aprova o Código Civil, o contrato de sociedades, corresponde à junção de 

duas ou mais pessoas que se comprometem a cooperar com bens ou serviços para o 

exercício de uma determinada atividade económica, com a perspetiva de no futuro 

repartirem os lucros provenientes da mesma.  

Deste modo, e tendo por base Alves e Costa (2021, p. 221), o contrato de sociedade tem 

de se reger pelos seguintes aspetos: “Pluralidade de sócios”, “obrigações de contribuir 

com bens e serviços”, “exercício em comum de uma atividade económica, que não seja 

de mera fruição” e a sociedade tem de ter um “fim lucrativo”.   

De referir que pode existir exceções relativamente ao número mínimo de pessoas para a 

criação de um contrato de sociedades, apesar de o Decreto-Lei n.º 47344/1966, de 25 de 

novembro referir que é necessário duas ou mais pessoas para a criação de um contrato de 

sociedade, a lei pode exigir um número superior ou até mesmo permitir que a sociedade 

seja apenas criada por uma única pessoa, como acontece com a sociedade unipessoais por 

quotas, mencionado no Decreto-Lei n.º 257/1996, de 31 de dezembro.  

De acordo com Alves e Costa (2021, p. 222), aquando a criação de um contrato de 

sociedades, este tem de conter as seguintes informações: os nomes e dados de 

identificação ou firmas de todos os sócios fundadores, o tipo, a firma, o objeto, a sede da 

sociedade, o capital social (salvo exceções1), a quota de capital, a natureza da entrada de 

cada sócio, e o pagamento das quotas dos mesmos, a descrição dos bens e respetivos 

 

1 Exceto nas sociedades em nome coletivo, onde os sócios contribuem com a sua indústria. 
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valores, quando a entrada não consinta em dinheiro e ainda a data do encerramento das 

contas quando existir uma diferença entre o exercício anual e o ano civil.   

Alves e Costa (2021, p. 221) salientam a existência de quatro tipos de sociedades, sendo 

elas: Sociedade Anónima, Sociedade por Quotas, Sociedade em Nome Coletivo e 

Sociedade em Comandita Simples. Deste modo, pode ainda classificar-se as sociedades 

consoante a responsabilidade dos sócios, como consta a figura abaixo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Para melhor compreensão dos vários tipos de sociedades, aconselha-se a visualização do 

anexo I. Tipos de Sociedades Comerciais.  

3.3.1 Sociedade Anónima  

As sociedades anónimas, nominadas de S.A., estão geralmente associadas a grandes 

empresas. Neste tipo de sociedades, o capital social encontra-se dividido em ações 

possibilitando a posse a várias pessoas de uma determinada empresa, através da compra 

de ações. No entanto, essas pessoas podem ou não estarem envolvidas diretamente na 

gestão da empresa. Alves e Costa (2021, p. 224) referem que existe uma separação entre 
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Figura 1: Responsabilidade das Sociedades 

Fonte: Elaboração Própria com base em Alves e Costa (2021 p. 223) 
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quem gere a empresa e em quem detém o capital, por norma, são os acionistas que elejem 

os gestores e diretores da empresa.  

As sociedades anónimas caracterizam-se pelo capital ser dividido em ações, de acordo 

com os autores referidos anteriormente, existem vários tipos de ações, sendo elas: ação 

de capital, ação de fruição, ação preferenciais sem voto e ação preferenciais remíveis.   

A sociedade anónima tem de ser constituida por pelo menos cinco sócios, e o capital 

social não pode ser inferior a 50.000€. De referir que neste tipo de sociedades não são 

admitidos contribuições de indústria e as entradas de bens diferentes de dinheiro estão 

sujeitas e um relatório emitido por um revisor oficial de contas (ROC). Como mencionado 

anteriormente, os sócios das sociedades anónimas possuem responsabilidade limitada, o 

que significa que os sócios são apenas responsáveis pelas suas ações e não por dívidas 

contraídas por parte da empresa (Alves & Costa, 2021, p. 224). 

3.3.2 Sociedade por Quotas  

De acordo com Alves e Costa (2021, p. 228), as sociedades por quotas estão associadas a 

um número reduzido de sócios, que em regra essas empresas são geridas pelos próprios 

sócios. Ainda neste âmbito existe a possibilidade de a sociedade por quotas ser 

administrada por gerente ou gerentes externos à sociedade. É importante referir, que o 

capital social mínimo dessas quotas é de um euro por cada sócio. Esse tipo de sociedade 

caracteriza-se por ter responsabilidade limitada, cujas dívidas da sociedade apenas 

recaem sobre o património da empresa e não sobre os sócios, ou seja, os sócios apenas 

serão afetados na contribuição que deram para a empresa, a quota.  

Alves e Costa (2021, p. 228) mencionam que este tipo de sociedade se caracteriza, em 

primeiro lugar, pelo facto de estar mencionado no nome da empresa “Limitada”, que na 

prática se traduz em “Lda.”. A sociedade por quotas, como o próprio nome indica, 

encontra-se dividido em quotas, e deste modo, na realização do contrato de sociedade, é 

importante estar mencionada o montante de cada quota e a identificação do respetivo 

sócio, bem como o montante inicial que cada sócio entregou no ato constitutivo. Outro 

aspeto relevante na sociedade por quotas, é o facto de não serem admitidas contribuições 
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industriais e por o facto de se existirem entradas de bens diferentes de dinheiro é 

necessário um relatório elaborado por um ROC.  

De mencionar a sociedade unipessoal por quotas, que como o próprio nome indica, esta 

sociedade apenas é constituída por uma única pessoa, deste modo, todo o capital social 

lhe pertence. A gestão da empresa pode ser realizada pelo próprio sócio ou por sua vez o 

sócio pode nomear um gerente para que este exerça esse cargo.  De acordo com os autores 

mencionados anteriormente, a sociedade unipessoal por quotas, foi inserida no direito 

societário português, para que assim fosse mais fácil o surgimento de pequenas empresas. 

Este tipo de sociedade caracteriza-se por a firma da sociedade ter a expressão “Sociedade 

Unipessoal” ou “Unipessoal” antes de “Lda,”. Relativamente ao capital social, a 

sociedade unipessoal por quotas não tem um valor mínimo para a constituição da mesma, 

no entanto, deve-se ter em atenção, que o capital social deve ser adequado às necessidades 

da empresa (Alves & Costa, 2021, p. 230).  

3.3.3 Sociedades Em nome Coletivo 

Como referido na secção 3.3 Contrato de Sociedade, a sociedade em nome coletivo possui 

uma responsabilidade ilimitada, o que na prática se traduz na responsabilidade de todos 

os sócios sobre as dívidas contraídas pela sociedade, ou seja, se a sociedade possuir 

dividas superiores ao capital social da empresa, os sócios estão sujeitos ao abatimento da 

dívida através do seu património pessoal se assim se justificar (Alves & Costa, 2021, p. 

232).  

A sociedade em nome coletivo caracteriza-se por não existir um capital social mínimo, 

no entanto, deve-se ter em atenção, que o capital social, deve fazer face às necessidades 

da empresa. A sociedade também se define por ser necessário no mínimo dois sócios, e 

pelo facto de permitirem que sócios de indústria façam parte da sociedade, isto é, na 

prática, estes sócios fazem parte da sociedade através dos seus recursos, ou seja, através 

das suas técnicas, experiências, entre outras, deste modo, o sócio de indústria passa a ter 

um papel ativo na gestão ou desenvolvimento da atividade industrial da empresa (Alves 

& Costa, 2021, p. 232).  
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De acordo com Alves e Costa (2021, p. 232), numa sociedade em nome coletivo, quem 

se encontra encarregue pela administração da empresa são os gerentes. Deste modo, os 

sócios têm a obrigação de escolher de forma unânime quem irá desempenhar esse papel. 

No entanto, se isso não acontecer, então todos os sócios da sociedade passam a ter o 

estatuto de gerentes, exceto se existir um sócio de estatuto de pessoa coletiva, nesse caso, 

é possível nomear uma pessoa singular para representa-lo.  

3.3.4 Sociedade em Comandita 

A sociedade em comandita é praticamente inexistente em Portugal, de acordo com Alves 

e Costa (2021, p. 232). Os autores salientam o facto de existirem Sociedade em comandita 

por ações, que como o próprio nome indica, estão representadas por ações e as sociedades 

em comandita simples, que por sua vez, não estão representadas por ações. Ainda de 

ressaltar que a sociedade em comandita por ações rege-se pelas disposições aplicadas à 

sociedade anónima. Já a sociedade em comandita simples, rege-se pelas disposições 

aplicadas à sociedade em nome coletivo.  

Como mencionado anteriormente, nesta sociedade, os sócios têm uma responsabilidade 

mista, isto porque existe dois tipos de sócios: o sócio comanditário (responsabilidade 

limitada) e o sócio comanditado (responsabilidade ilimitada e solidária) (Alves & Costa, 

2021, p. 233).  

A sociedade em comandita distingue-se das demais pelo facto de juntamente com o nome 

da empresa, estar “Comandita” ou “& Comandita” ou “Em Comandita por ações” ou “& 

Comandita por ações”. De mencionar, que a sociedade em comandita, deve ser formada 

por pelo menos dois sócios, no entanto, um desses sócios deve ter o estatuto de sócio 

comanditário e o outro sócio de comanditado. Em relação ao capital social mínimo aplica-

se o valor de zero euros, no entanto, deve-se ter em atenção as necessidades da atividade 

económica (Alves & Costa, 2021, p. 233).  
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3.4 Empresa versus Sociedade 

Começar esta secção por abordar o conceito de empresa, que de acordo com Borges et al. 

(2021, p. 38), são “células base da atividade economica, são vulgarmente entendidas 

como conjuntos organizados de meios materiais e humanos, orientados para a produção 

de bens e serviços”.  

Segundo o n.º 1 do artigo 3.º da Lei n.º19/2012, de 08 de maio “considera-se empresa, 

[…], qualquer entidade que exerça uma atividade económica que consista na oferta de 

bens ou serviços num determinado mercado, independentemente do seu estatuto jurídico 

e do seu modo de financiamento”. 

Posto isto e tendo em mente a secção 3.3 Contrato de Sociedade, uma das principais 

caracteristicas que distingue empresa de sociedade, é o facto de que a empresa é criada 

para que os seus sócios adquirem lucros no futuro, já uma sociedade pode ser criada com 

diferentes própositos, que não visem a obtenção de lucro. Deste modo, pode afirmar-se 

que para existir uma empresa é necessário que exista uma sociedade, no entanto, nem 

todas as empresas são sociedades.   

4 ENQUADRAMENTO ESTÁGIO CURRICULAR 

Tendo em conta que o segundo ano de Mestrado em Contabilidade e Gestão Pública é de 

carácter não letivo e por consequência os alunos têm de optar por uma das três hipóteses, 

idealização de um projeto, elaboração de uma dissertação ou a realização de um estágio 

de natureza profissional a complementar com a elaboração de um relatório final.  

A aluna em questão optou pelo estágio curricular, visto que iria ser a oportunidade de 

colocar em prática todos os conhecimentos obtidos na Licenciatura e no Mestrado em 

Contabilidade e Gestão Pública, ambos realizados no Instituto Superior de Contabilidade 

e Administração de Coimbra.  

Após esta primeira decisão, a aluna necessitava de encontrar uma entidade para poder 

realizar o estágio curricular. Inicialmente a mestranda dirigiu-se ao Serviço de Finanças 

de Castro Daire, que fica localizado na Av. João Rodrigues Cabrilho, nº 7 – r/c 3600-191, 



 

Relatório de Estágio Curricular realizado na empresa Comptroller´s – 

Contabilidade, Fiscalidade e Consultoria, Lda.  
 

 

16 de 125 
Mod5.233_00  
SISTEMA INTERNO DE GARANTIA DA QUALIDADE  

 

 

mas de imediato obteve uma resposta negativa. Contudo, a aluna procedeu ao envio de 

um email e carta registada para o Diretor/a de Finanças de Viseu e para o Diretor/a de 

Finanças de Lisboa, como consta no anexo II e III, cujo indeferimento se veio a confirmar, 

no dia 31 de agosto de 2022, conforme despacho exarado em 29 de agosto de 2022 da 

Autoridade Tributária e Aduaneira (AT) cujo fundamento indicado foi o não 

asseguramento da proteção da confidencialidade dos dados (anexo IV).  

Posto isto, a aluna optou por realizar o estágio curricular num escritório de contabilidade, 

dirigindo-se assim a vários escritórios, na qual escolheu a Comptroller’s - Contabilidade, 

Fiscalidade e Consultoria, Lda. devido ao forte espírito de equipa sentido desde o primeiro 

contacto com a empresa.  

Na opinião da mestranda o estágio curricular visou desenvolver e reforçar as 

competências da aluna nomeadamente na área da contabilidade, através do contacto direto 

com a realidade empresarial. 

O estágio curricular teve início no dia 14 de novembro de 2022 e o seu término no dia 08 

de maio de 2023, fazendo assim um total de 960h.  

4.1 Apresentação da Entidade Acolhedora 

Como referido anteriormente e após a análise de várias empresas de contabilidade a aluna 

mestranda optou pela empresa Comptroller´s – Contabilidade, Fiscalidade e Consultoria, 

Lda., devido ao acolhimento e integração sentido desde o primeiro instante.   

Começar por referir que a Comptroller´s, Lda. é uma empresa situada no concelho de São 

Pedro do Sul, mais concretamente na Beira Alta, região Centro, e sub-região Dão-Lafões, 

é constituída por 14 freguesias, como consta na figura 2. Ainda de salientar que a cidade 

de São Pedro do Sul encontra-se entre as serras da Gralheira, Arada e São Macário 

(Turismo Centro de Portugal, 2023). 
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Figura 2: Freguesias do Município de São Pedro do Sul 

Fonte: Wikiwand (s.d.) 

 

Relativamente à Comptroller´s, Lda., esta teve início com a empresa Pinto da Silva & 

Filhos, Lda. com o NIF 501263640, e terá sido constituída a 06 de maio de 1982.  

Após 31 anos de existência, e tendo em conta que a empresa iria terminar a sua atividade, 

um dos funcionários, optou por dar continuidade, o que fomentou que José António de 

Almeida Moreira, no dia 01 de fevereiro de 2013, assumiu a gerência da empresa, ficando 

assim denominada de Comptroller’s - Contabilidade, Fiscalidade e Consultoria, Lda., 

com o Código de Atividade Económica (CAE) 69200 – Atividades de Contabilidade, 

Auditoria e Consultoria Fiscal; Consultoria para os negócios e a gestão; Serviços de apoio 

à gestão. 

A empresa em questão encontra-se atualmente sediada na Avenida Dr. Sá Carneiro, n.º 

170 r/c direito São Pedro do Sul, com o NIF 510 186 890, e desenvolve a sua principal 

atividade na área de Contabilidade, Auditoria e Consultoria Fiscal.  

A empresa é constituída pelo sócio-gerente e por mais quatro funcionários (figura 3), 

sendo cada um deles responsável e, em média, por cerca de 25 a 30 empresas, onde 
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algumas possuem contabilidade organizada e outras encontram-se abrangidas pelo regime 

simplificado.   

 

Figura 3: Organograma 

       Fonte: Elaboração Própria (2023) 

4.2 Experiência Adquirida na Empresa  

Esta secção visa analisar e comentar as múltiplas tarefas que a estudante desenvolveu ao 

longo de seis meses, constituindo-se, esta secção, em 21 subsecções, designadamente: 

Organização de Documentos, Classificação dos Documentos, Criação de Clientes e 

Fornecedores no Programa Primavera, Criação de Fichas de Imobilizado no Programa 

Primavera, Conciliação Bancária, Análise de Balancete, Standard Audit File for Tax 

Purposes, Fundo de Compensação de Trabalho e Fundo de Garantia de Compensação de 

Trabalho, Declaração da Segurança Social, Declaração Mensal de Remunerações, 

Declaração Periódica do IVA, Declaração Recapitulativa do IVA, Certidão de Não 

Dívida, Retenção na Fonte, Processamento de Avenças/ Faturas e Recibos, 

Processamento Salarial, Inventário de Existências, Relatório Único, Modelo 3 – 

Declaração Anual de IRS, Modelo 10 e Modelo 39. 
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4.2.1 Organização de Documentos 

O objetivo da contabilidade é fornecer informação de natureza económica e 

financeira a utilizadores internos e externos à entidade. Para isso, coleta os dados 

económicos, avalia-os em unidades monetárias, regista-os e sumario-os em 

relatórios para serem comunicados e poderem contribuir para a tomada de 

decisões. A informação contabilística para ser útil, terá que ser capaz de alterar 

crenças e perceções e terá que ser disponibilizada de maneira estruturada dentro 

de um esquema de planeamento contabilístico. (Silva, A., & Silva, E., 2010, p. 

21) 

Acresce ainda salientar que “os registos escritos constituem a memória da direção. 

Conservam fatos e cifras, anotando-os por escrito, a fim de serem utilizados futuramente. 

Sem os registos e a experiência que eles conservam, não haveria hoje nenhuma direção 

científica” (Ettinger, 1964, p. 3).  

Tendo por base as palavras referidas anteriormente, e em suma, a contabilidade tem como 

pressuposto disponibilizar informação, iniciando-se este tópico por evidenciar a 

importância dos documentos. Para que a contabilidade proceda ao tratamento correto é 

importante possuir todas as faturas, faturas-recibo, recibos, notas de crédito e notas de 

débito.   

Deste modo, e em regra geral, quando os documentos são entregues no escritório de 

contabilidade, encontram-se desorganizados, tendo sido uma das primeiras tarefas 

entregues à aluna, a organização de documentos. De salientar que a organização de 

documentos varia de acordo com o regime de contabilidade.  

Numa primeira fase, a organização de documentos, deve ser realizada segundo os meses. 

Posto isto, e se estiver perante o regime simplificado, o dossier segue a seguinte 

organização: 

▪ Compras;  

▪ Nota de crédito das Compras; 

▪ Despesas; 
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▪ Nota de Crédito das Despesas; 

▪ Vendas.  

Se estiver perante a contabilidade organizada, e dentro de cada mês, é necessário 

subdividir em cinco diários, que são eles: 

▪ Diário 01 – Caixa: são incluídas faturas, faturas-recibo e recibos que sejam 

referentes a compras e despesas pagas em dinheiro físico.  

▪ Diário 02 – Compras: fazem parte faturas que não são pagas no exato 

momento em que se adquire o bem ou serviço. 

▪ Diário 03 – Banco: engloba todos os documentos bancários. Este deve ainda 

ser subdividido da seguinte forma: 

o Compras; 

o Despesas; 

o Comunicações, 

o Luz; 

o Água; 

o Renda; 

o Portagens;  

o Seguros; 

o Encargos ao Estado, que se subdivide em:  

• Segurança Social; 

• Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Singulares (IRS); 

• Imposto sobre o Rendimento de Pessoas Coletivas (IRC);  

• Fundo de Compensação do Trabalhador (FCT); 

• Imposto Único de Circulação (IUC); 

• Imposto Municipal sobre Imóveis (IMI); 

• Imposto sobre o Valor Acrescentado (IVA); 

• Certidão Permanente;  

o Recibos dos Fornecedores; 

o Despesas Bancárias; 
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o Depósitos; 

o Recibos de Vencimento.  

▪ Diário 04 - Vendas: são incluídas todas as faturas, faturas-recibo e recibos 

emitidas pela empresa aos clientes.  

▪ Diário 05 – Diário de Operações Diversas (D.O.D.): Integra as notas de crédito e 

as notas de débito, bem como compras efetuadas a países estrangeiros.  

4.2.2 Classificação de Documentos 

Começar por referir que os programas utilizados na empresa Comptroller´s, Lda., eram 

essencialmente, o Software Primavera V10 (figura 4) e o Scantec (SC-AT) (figura 5). 

 

 

Figura 4: Primavera V10 

Fonte: Loozap Angola (2020) 



 

Relatório de Estágio Curricular realizado na empresa Comptroller´s – 

Contabilidade, Fiscalidade e Consultoria, Lda.  
 

 

22 de 125 
Mod5.233_00  
SISTEMA INTERNO DE GARANTIA DA QUALIDADE  

 

 

 

Figura 5: Scantec 

Fonte: Scantec Artsoft (2020) 

Tendo em conta que a organização do dossier depende do regime de contabilidade a que 

está afeta (regime simplificado e contabilidade organizada), os lançamentos a efetuar 

estão de acordo com tais regimes. 

No regime simplificado existe o regime de isenção de IVA e o regime normal de IVA. 

No regime de isenção de IVA e segundo a Lei do Orçamento de Estado para 2023, o 

volume de negócios anual não pode ultrapassar o limite de 13.500€. Caso seja 

ultrapassado esse valor, o trabalhador independente estará sujeito ao regime normal de 

IVA.  

Durante a realização do estágio, a aluna apenas teve contacto com o regime simplificado 

e em regime de isenção de IVA. Posto isto, após o dossier organizado foi necessário 

proceder aos lançamentos contabilísticos de acordo com o Sistema de Normalização 

Contabilísticas utilizando o software Primavera (figura 6). Ao iniciar o programa, é 

importante alterar a data para o último dia do mês, bem como, o mês e o ano a que 

corresponde as faturas, faturas-recibo, recibos e notas de crédito.  

Como consta na figura 6 e salientado a vermelho, os campos deveriam ser preenchidos 

da seguinte forma: no campo “Lançamento” coloca-se “000” que significa “Atual”, no 

campo “Diário” e tendo em conta que se está em regime simplificado coloca-se “05” que 

significa “Diário de Operações Diversas”, no campo “Documento” varia, no entanto, e 
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em geral, se for compra coloca-se o documento “414 – Compras MN – V.D”, se for 

despesa coloca-se “419 – Obs. MN – v/ V.D.”, se for vendas coloca-se o documento “516 

– Prest. Serviços MN-n/Fac.” e nas Notas de Crédito, o documento “412 – Compras MN 

– v /N.C.”.  

 

Figura 6: Lançamentos Primavera 

Fonte: MM&CONTAS - Consultória e Formação, Lda. (2022) 

 

Geralmente, os lançamentos eram realizados conforme o descrito na tabela 1 podendo ser 

alvo de alterações de acordo com a atividade principal da empresa. 

Compras 

312114 – Compras Matérias-Primas, Subsidiárias e de Consumo 

isentos de IVA 

a 513 – Capital - Conta Particular  

Despesas 

62 – Fornecimento e serviços externos  

a 513 – Capital - Conta Particular 
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Vendas 

513 - Capital - Conta Particular 

a 71 – Vendas   

a 72 – Prestações de Serviços 

Nota Crédito 

513 – Capital - Conta Particular 

278 – Outros Devedores e Credores 

Tabela 1: Lançamentos Regime Simplificado e Isento de IVA 

Fonte: Elaboração Própria (2023) 

 

Na Contabilidade Organizada existe o Regime Normal Mensal e o Regime Normal 

Trimestral, que varia consoante o volume de negócios, como consta no n.º 1 do artigo 41º 

do Decreto-Lei n. º102/2008, de 20 de junho: 

1 - Para efeitos do disposto na alínea c) do n.º 1 do artigo 29.º, a declaração 

periódica deve ser enviada por transmissão eletrónica de dados, nos seguintes 

prazos:  

a) Até ao dia 20 do 2.º mês seguinte àquele a que respeitam as operações, no caso 

de sujeitos passivos com um volume de negócios igual ou superior a 650 000 

(euro) no ano civil anterior;  

b) Até ao dia 20 do 2.º mês seguinte ao trimestre do ano civil a que respeitam as 

operações, no caso de sujeitos passivos com um volume de negócios inferior a 

650 000 (euro) no ano civil anterior. 

De salientar, que no gabinete de contabilidade o Regime de IVA mais comum, era o 

Regime Normal Trimestral, deste modo, a tabela seguinte mostra as datas a que deve ser 
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entregue a declaração de IVA, bem como a data limite de pagamento do mesmo, estas 

datas podem variar devido aos fins de semana e feriados.  

Tabela 2: Entrega da Declaração e Pagamento do IVA 

Fonte: Elaboração Própria (2023) 

Posto isto, umas das tarefas realizadas pela a aluna mestranda, foi o lançamento 

contabilístico de várias empresas, que possuem Contabilidade Organizada. Para isso, e 

como referido anteriormente, os lançamentos contabilísticos, só podem ser realizados 

após o dossier estar devidamente organizado por meses e pelos diários, como consta na 

tabela seguinte. 

Trimestre 
Data de entrega da 

Declaração 

Data de Pagamento 

do IVA 

1º Trimestre 

janeiro, fevereiro e março 
20 de maio 25 de maio 

2º Trimestre 

abril, maio e junho 
31 de agosto 6 de setembro 

3º Trimestre 

julho, agosto e setembro 
21 de novembro 25 de novembro 

4º Trimestre 

outubro, novembro e dezembro  

20 de fevereiro do ano 

seguinte 

25 de fevereiro do 

ano seguinte 

Diário 01 Caixa 

Diário 02 Compras 

Diário 03 Banco 
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Fonte: Elaboração Própria (2023) 

O programa Scantec serve para auxiliar nos lançamentos contabilísticos, isto é, os 

lançamentos surgem pré-preenchidos no programa, no entanto, quando se está a lançar é 

necessário ter atenção às contas, classe de IVA, valores e diários.  

A etapa seguinte passa por selecionar a empresa que se pretende trabalhar, neste caso, vai 

ser denominada de empresa x, após esta seleção, é necessário, fazer a importação dos 

documentos para o programa Scantec, deste modo, as compras são importadas através do 

portal e-fatura. Já nas vendas, a importação é realizada através do ficheiro SAFT. 

Começar por referir, que no programa Scantec e após a importação das compras, ao clicar 

nessa secção, surge uma página com as faturas simplificadas, faturas, faturas-recibo e 

notas de crédito, da empresa x.  

Suponha-se que a figura 7 e figura 8, corresponde à empresa x, ao se fazer os lançamentos 

contabilísticos e tendo em atenção que se começou a lançar o Diário 01 – Caixa, ter-se-ia 

de fazer as seguintes alterações, que estão salientadas a vermelho.   

 

Figura 7:  SC-AT Lançamentos Contabilísticos 

Fonte: Adaptado de Scantec Artsoft (2020) 

Diário 04 Vendas 

Diário 05 D.O.D. 

Tabela 3: Diários 
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Figura 8:  SC-AT Alteração dos Lançamentos Contabilísticos 

Fonte: Adaptado de Scantec Artsoft (2020) 

Destaca-se a alteração do “Número de Diário” de “0” para “101001”, que detém o 

seguinte significado, figura 9: 

1 0 1 001 

 

 

Número de Diário     Mês do Ano (janeiro)        Lançamento 
 

Figura 9: Lançamento Scantec 

Fonte: Elaboração Própria (2023) 

 

Após o Diário 01- Caixa estar devidamente lançado, passa se para o Diário 02 – Compras, 

geralmente o lançamento contabilístico faz-se da seguinte forma:  

 

Fonte: Elaboração Própria (2023) 

31 Compras 

2432 IVA – Dedutível 

a 2211 Fornecedores Gerais  

Tabela 4: Lançamentos Contabilísticos - Diário 02 
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De seguida, o Diário 03 – Bancos, que na opinião da aluna mestranda é o mais complexo, 

e aquele que requer mais atenção, pois este Diário subdivide-se como referido 

anteriormente, posto isto, os lançamentos contabilísticos a serem realizados são os 

seguintes:  

Compras 

 

31 Compras 

2432 IVA – Dedutível 

a 12 Depósitos à Ordem   

Despesas de: 

Gasóleo 

6242 Energia e Fluidos – Combustíveis 

2432 IVA – Dedutível 

a 12 Depósitos à Ordem  

Luz 

6241 Energia e Fluidos – Eletricidade  

2432 IVA – Dedutível 

a 12 Depósitos à Ordem  

Água 

62431 Abastecimento de Água  

2432 IVA – Dedutível 

62432 Saneamento + Resíduos  

a 12 Depósitos à Ordem 
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Renda 

(Isento de IVA) 

6261 Rendas e Alugueres 

a 12 Depósitos à Ordem 

Portagens 2 

625 Deslocações, Estadas e Transportes  

2432 IVA – Dedutível 

a 2211  Fornecedores Gerais 

Seguro 

636 
Seguros de Acidentes no Trabalho e 

Doenças Profissionais 

a 12 Depósitos à Ordem  

Encargos ao Estado: 

Segurança Social 

245 Contribuições Segurança Social  

a 12 Depósitos à Ordem  

IRS 

2421 Retenção de Impostos Sobre Rendimento  

a 12 Depósitos à Ordem  

IRC 

2411  Imposto sobre o Rendimento 

a 12 Depósitos à Ordem  

 

 

2 Inicialmente lança-se na conta 2211 – “Fornecedores gerais”, quando se recebe o recibo das Portagens ou 

o extrato bancário, efetua-se o seguinte lançamento: 

2211 – Fornecedores Gerais 

A 12 – Depósito à Ordem 
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FCT 

2487 Outras Tributações – FCT 

a 12 Depósitos à Ordem  

IUC   

IMI 

6812 Impostos Indiretos 

a 12 Depósitos à Ordem  

IVA 

2436 IVA – A Pagar 

a 12 Depósitos à Ordem  

Certidão 

Permanente 

6265 
Serviços Diversos: Contencioso e 

Notariado 

a 12 Depósitos à Ordem  

Recibos dos Fornecedores 

 2211 Fornecedores Gerais 

a 12 Depósitos à Ordem 

Despesas Bancárias 

Comissão 

Manutenção da 

Conta 

622 
Fornecimentos e Serviços Externos: 

Serviços Especializados 

6812 Outros Gastos e Perdas: Impostos Indiretos  

a 12 Depósitos à Ordem  
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Depósitos 

 

12 Depósitos à Ordem 

a 111 Caixa 

Recibos de Vencimento 

 

2311 
Remunerações a pagar: Aos Órgãos 

Sociais 

2312 Remunerações a pagar: Ao Pessoal 

a 12 Depósitos à Ordem 

Tabela 5: Lançamentos Contabilísticos - Diário 03 

Fonte: Elaboração Própria (2023) 

Posteriormente, segue-se o Diário 04 – Vendas, como referido anteriormente, a 

importação para o Scantec é por norma realizada pelo ficheiro SAFT. Assim após tal 

importação é necessário lança-lo tendo em consideração os seguintes passos: 

“balanceamento automático” →  “executar” → “Numerar Diários/Documentos” → 

“Exportar” (Atenção: retirar o 𝑝𝑖𝑠𝑐𝑜) → Importar para o programa Primavera.  

No programa Primavera, os lançamentos deverão surgir da seguinte forma:  

 

ou 

11 Caixa 

12 Depósitos à Ordem 

 a 2433 IVA – Liquidado 

ou 

a 711 Vendas: Mercadorias 

a 72 Prestação de Serviços 

Tabela 6: Lançamentos Contabilísticos - Diário 04 

 Fonte: Elaboração Própria (2023) 
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Por último, surge o Diário 05 – D.O.D., onde estão incluídas as notas de crédito, compras 

efetuadas a países estrangeiros e a folha de férias dos funcionários que constituem a 

empresa. Deste modo, é necessário realizar os lançamentos contabilísticos que se 

encontram elencados na tabela 7.  

Nota de Crédito 

Compras 

2211 Fornecedores Gerais 

a 2434 IVA – Regularizações 

a 317 Devoluções de Compras 

Vendas  

717 Devolução de Vendas  

a 2434 IVA – Regularizações 

a 2111   Clientes Gerais   

Descontos e Abatimentos 

728 Descontos e Abatimentos 

2434 IVA – Regularizações  

a 2111 Clientes Gerais 

Compras Intercomunitárias 

31122 Mercadorias – Mercado Intercomunitário 

a 2211 Fornecedores Gerais 

2432 IVA – Dedutível 



 

Relatório de Estágio Curricular realizado na empresa Comptroller´s – 

Contabilidade, Fiscalidade e Consultoria, Lda.  
 

 

33 de 125 
Mod5.233_00  
SISTEMA INTERNO DE GARANTIA DA QUALIDADE  

 

 

Tabela 7: Lançamentos Contabilísticos - Diário 05 

Fonte: Elaboração própria (2023) 

4.2.3 Criação de Clientes e Fornecedores no Programa Primavera  

Tendo em conta que as empresas estão em constante mudança, é normal que ao longo da 

organização do dossier da empresa, juntamente com a classificação dos documentos 

surjam novas faturas, faturas-recibo e recibos de novos clientes e fornecedores. Deste 

modo, a necessidade de cria-los, através do programa Primavera V10, é uma realidade. 

Para a criação de clientes, era fundamental ir à secção “Contabilidade” e de seguida 

“Plano de Contas”. Após o plano de contas estar aberto, era necessário ir à última conta 

de clientes e abri-la. Vejamos o seguinte exemplo:  se a última conta aberta fosse a conta 

21110087, era nessa conta que se devia dar o duplo clique para que a mesma fosse aberta, 

a 2433 IVA – Liquidado  

Folha de Férias dos Funcionários 

631 Remunerações dos Órgãos Sociais 

632 Remunerações do Pessoal 

414 Investimentos Noutras Empresas 

635 Encargos Sobre Remunerações 

a 2311 Remunerações a Pagar: Aos Órgãos Sociais 

a 2312 Remunerações a Pagar: Ao Pessoal 

a 2451 Contribuições para a Segurança Social: Aos Órgãos Sociais 

a 2452 Contribuições para a Segurança Social: Ao Pessoal 

a 248 Outras Contribuições 
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de seguida, era necessário alterar o número da conta, para o número seguinte, neste caso, 

para a conta 21110088, bem como modificar o nome do cliente; para terminar basta clicar 

em “gravar”, deste modo, estaria um novo cliente a ser criado, como mencionado na 

figura 10. 

 

Figura 10: Criação Conta Cliente - Primavera V10 

Fonte: Adpatado de MM&CONTAS - Consultória e Formação, Lda. (2022) 

No que diz respeito à criação de fornecedores, o processo é praticamente o mesmo, no 

entanto, em vez de se escolher a conta 2111 – Clientes gerais, opta-se pela conta referente 

aos fornecedores, ou seja, 2211 – Fornecedores Gerais.  

4.2.4 Criação de Fichas de Imobilizado no Programa Primavera  

De acordo com Dutra (2023) um imobilizado é considerado algo sem mobilidade e 

córporeo, este faz parte da atividade da empresa, mas não está destinado à venda e espera-

se que permaneça na empresa durante um determinado período de tempo.  

Deste modo, é necessário que sejam criadas as fichas de imobilizado, neste caso 

especifico, as fichas eram criadas através do software Primavera. As fichas de 

imobilizado servem para controlar os ativos fixos tangíveis e intangíveis de uma 
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determinada empresa, desta forma, as fichas de imobilizado devem conter algumas 

informações, que permitam identificar o ativo em questão. 

Assim sendo, para criar as fichas de imobilizado é necessário ir à secção “Equipamentos 

e Ativos” e de seguida “Ficha”, como consta a figura abaixo. Posteriormente é necessario 

preencher os seguintes campos: ficha, descrição, data de aquisição e data de utilização, 

relativamente às datas, estas estão associadas à integração do ativo na empresa.   

 

Figura 11: Ficha de Imobilizado 

Fonte: Adaptado de Luamba Consultoria, Lda. (2020) 

De seguida, é necessário ir à secção “Informação Fiscal - Classificação” (figura 12). Nesta 

secção coloca-se a percentagem afeta para depreciação/amortização do ativo, identificado 

no Classificador Complementar, que se encontra no anexo V. 
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Figura 12: Ficha de Imobilizado – Classificação 

Fonte: Adaptado de Luamba Consultoria, Lda. (2020) 

Na ficha de imobilizado, a aluna mestranda tinha de aceder à secção “Contas de 

Investimento” e na secção “Investimento”, colocar 001 se o ativo em questão fosse um 

imobilizado corpóreo e na secção “Conta” alterar para o classificador económico mais 

apropriado (figura 13). 

 

Figura 13: Ficha de Imobilizado - Contas de Investimento 

Fonte: Adaptado de Luamba Consultoria, Lda. (2020) 
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Em seguida, era necessário ir ao campo “Documento”, como salientado a vermelho na 

figura 14, e preencher os seguintes campo: “data de documento” e “data de intr.”, que por 

norma é a mesma data que foi anteriormente introduzida na criação da ficha de 

imobilizado. É também necessário preencher o “documento externo”, a “descrição” e a 

secção “terceiro”, é nesta secção que se coloca o Número de Identificação Fiscal (NIF) e 

o nome do fornecedor.  

 

Figura 14: Ficha de Imobilizado – Documento 

Fonte: Adaptado de Luamba Consultoria, Lda. (2020) 

Para terminar, a aluna mestranda foi intruida a ir à secção “Ficha”, e colocar o número 

pelo qual foi criada a ficha de imobilizado. Nesta sequência irá surgir a descrição do 

imobilizado, já previamente criado. É ainda necessário preencher a “base de incidência”, 

ou seja, é imprescindivel colocar o valor em euros e sem IVA pelo qual foi adquirido o 

imobilizado. O campo IVA, deve ser preenchido, e este deve ir de encontro ao valor do 

IVA que surge na fatura. É ainda importante confirmar se o valor total do imobilizado (no 

software Primavera), corresponde com a fatura, emitida pelo fornecedor.  

4.2.5 Conciliação Bancária 

Outra das tarefas entregues à aluna mestranda foi a conciliação bancária; tarefa esta que 

tem de ser executada após os diários estarem devidamente lançados no software 

Primavera. A conciliação bancária serve essencialmente para confirmar a coerência dos 
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dados, entre a contabilidade e o extrato bancário, deste modo, a conciliação bancária, 

pretende evitar erros ou até mesmo fraudes. 

Para a aluna poder realizar a conciliação bancária é necessário que lhe seja fornecido os 

extratos bancários, em formato digital ou físico, estes podem ser cedidos pelo gerente da 

empresa ou pelo próprio banco, à Comptroller´s, Lda.  

Os extratos bancários são documentos que detalham as transações ocorridas num período 

de tempo, estes extratos contêm detalhes de depósitos, levantamentos, pagamentos e taxas 

bancárias.  

Na prática, a conciliação bancária, é a comparação entre as transações registadas nos 

extratos bancários de uma empresa com as transações registadas nos seus próprios 

registos contabilísticos, isto significa, que o objetivo da conciliação bancária é garantir 

que não existam discrepâncias entre as informações fornecidas pelo banco com os 

lançamentos realizados pelo escritório de contabilidade.  

Posto isto, a primeira etapa para a realização da conciliação bancária é a impressão do 

extrato da conta 12 – Depósitos à Ordem. Para isso, é necessário seguir os seguintes 

passos: No programa Primavera clicar em “Contabilidade” → “Extratos”, de seguida, é 

necessário alterar a data, para o mês a que se está a realizar a conciliação bancária. 

Posteriormente exporta-se o ficheiro apresentado para uma folha de Excel, para que seja 

de melhor interpretação, deve-se organizar o ficheiro Excel de forma crescente, como 

consta na tabela que se segue.  

Tabela 8: Excel - Conciliação Bancária 

Fonte: Elaboração Própria com base no programa Sc-at (2023) 

Data Diário Nº Diário Descrição Débito Crédito 

2023/01/31 03 301.003 F0 F41/225  2,96€ 

2023/01/31 03 301.004 F0 F41/048  3,96€ 

2023/01/31 03 301.030 RC 230/010 75,40€  

2023/01/31 03 301.022 RC 230/045 240,00€  
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Em seguida, e tendo em atenção que já se tem na posse o ficheiro Excel e o extrato 

bancário, dá-se início à segunda etapa, que passa pela comparação dos dois documentos, 

se porventura, existir algum tipo de divergência é necessário investigar e corrigi-las para 

que assim, seja garantido a precisão das informações contabilísticas.  

Para além dos dois documentos referidos anteriormente, é necessário a elaboração de uma 

folha Excel referente à conciliação bancária, como consta na figura 15. Neste documento, 

é necessário começar por alterar a data, colocando assim a data a que corresponde a 

conciliação bancária, e identificar o banco. De seguida é necessário preencher a restante 

tabela, se necessário. Apenas o campo “0 – Saldo do Extrato Bancário (se devedor 

considerar)” e o campo “6 – Saldo da Conta Corrente na Empresa (se credor considerar)” 

é que têm de ser obrigatoriamente preenchidos. A conciliação bancária dá-se por 

terminada quando o saldo é igual a zero euros. 

 

Figura 15: Conciliação Bancária 

Fonte: Elaboração Própria (2023) 



 

Relatório de Estágio Curricular realizado na empresa Comptroller´s – 

Contabilidade, Fiscalidade e Consultoria, Lda.  
 

 

40 de 125 
Mod5.233_00  
SISTEMA INTERNO DE GARANTIA DA QUALIDADE  

 

 

4.2.6 Análise de Balancete 

Começar por referir que o balancete contabilístico, é um documento que permite uma 

visão geral do estado financeiro da empresa, pois surge essencialmente três colunas, 

sendo elas a coluna de débito, a de crédito e a terceira coluna a de saldo, ou seja, é a 

diferença entre o débito e o crédito. 

Num balancete surgem todos os lançamentos contabilísticos, anteriormente inseridos no 

programa de contabilidade, com a premissa de ter uma noção do equilíbrio da empresa. 

É ainda uma forma de corrigir erros contabilísticos.  

Posto isto, é importante referir que o escritório, Comptroller´s, Lda., possui empresas com 

alguma dimensão, deste modo, algumas das empresas enviavam para o escritório, o 

balancete, para que este fosse analisado e confirmado pela Comptroller´s, Lda. Deste 

modo, uma das tarefas atribuídas à aluna foi a comparação entre o balancete fornecido 

pelo cliente de uma determinada empresa e o balancete que a Comptroller´s, Lda. possuía, 

para assim assegurar a exatidão dos dados.  

4.2.7 Standard Audit File for Tax Purposes - SAFT 

A aluna mestranda teve ainda a oportunidade de enviar o ficheiro Standard Audit File for 

Tax Purposes, ou seja, o ficheiro SAFT. Este é entregue no gabinete de contabilidade em 

formato digital, geralmente, via e-mail ou Pen Drivers e em formato Extensible Markup 

Language (XML).  

O ficheiro SAFT tem como principal propósito facilitar a troca de informações entre as 

empresas e as autoridades fiscais, no caso português a AT, com a intenção de reduzir os 

erros e inconsistências fiscais. Deste modo, a AT passa a ter acesso rápido e fácil aos 

dados necessários para fins de fiscalização e auditoria. Este ficheiro fornece informações 

a AT sobre todas as transações ocorridas num determinado mês, como por exemplo, as 

faturas, recibos, movimentos de stock, entre outros.  

Em Portugal, o envio do ficheiro SAFT é de carácter obrigatório para todas as empresas 

que possuam contabilidade organizada. A partir do passado mês de janeiro de 2023, o 
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SAFT deve ser entregue até ao quinto dia de cada mês, no entanto, se for enviado até ao 

oitavo dia de cada mês, a empresa não será alvo de penalização.   

Para enviar o ficheiro SAFT a aluna teve de em primeiro lugar aceder ao e-fatura e em 

seguida clicar em Emitente, como consta na figura 16, salientado a vermelho.  

 

Figura 16: E-fatura 

Fonte: Adaptado de Autoridade Tributária e Aduaneira (2023) 

Posteriormente, é necessário colocar as credenciais, ou seja, o número de contribuinte e 

a senha de acesso (figura 17). 

 

Figura 17: Autentificação 

Fonte: Autoridade Tributária e Aduaneira (2023) 
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De seguida, é apenas necessário clicar em “Enviar Ficheiro SAF-T” e para terminar basta 

colocar o número de contribuinte, o mês e o ano de emissão, importar o ficheiro SAFT 

em formato XML e submeter, como está referido na seguinte imagem. 

 

Figura 18: Envio SAFT 

Fonte: Adaptado de Centro de Ajuda Cegid Cloudware POS (2023) 

4.2.8 Fundo de Compensação de Trabalho e Fundo de Garantia de 

Compensação do Trabalho 

Para complementar as tarefas desempenhadas pela a aluna, foi lhe explicado para que 

serve e como se deve emitir o Fundo de Compensação de Trabalho (FCT) e o Fundo de 

Garantia de Compensação do Trabalho (FGCT).  

Estes mecanismos, entraram em vigor no dia 01 de outubro de 2013, segundo a Lei n.º 

70/2013, de 30 de agosto, e tem como propósito garantir o pagamento de indemnizações 

aos trabalhadores em caso de cessação de contratos de trabalho, como por exemplo, 

quando existe o despedimento coletivo e o despedimento por extinção do posto de 

trabalho ou a inadaptação do trabalhador.  

Estes fundos apenas abrangem os trabalhadores que entraram na empresa, durante e após 

o ano de 2013, ou seja, a entidade empregadora é obrigada a contribuir mensalmente com 
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uma percentagem do salário base dos trabalhadores, que segundo a lei referida 

anteriormente, cerca de 1% da retribuição base e diuturnidades são canalizadas para estes 

fundos, mais concretamente 0,925% para o FCT e o restante, 0,075% para o FGCT.  

Segundo a Lei n. º13/2023, de 3 de abril, os FCT e o FGCT sofreram algumas alterações, 

isto é, a partir do dia 01 de maio de 2023, os pagamentos destes fundos encontram-se 

suspensos, ou seja, os valores em dívida referentes ao mês de abril de 2023, pode não ser 

liquidado e por consequência a entidade empregadora não terá qualquer custo associado. 

Porém se os valores em dívida forem anteriores ao mês de abril de 2023, então a entidade 

empregadora sofrerá juros sobre o valor em dívida.  

Posto isto, para emitir os fundos é necessário entrar na página oficial do Fundo de 

Compensação (http://www.fundoscompensacao.pt/inicio), em seguida clicar em “Entrar” 

e colocar as credenciais (figura 19 e figura 20) ir à secção “pagamentos” e emitir o 

documento. 

Este documento deve ser entregue físico ou digital ao responsável pela entidade 

empregadora para que o mesmo proceda à liquidação do documento.  

 

Figura 19: Fundo de Compensação 

Fonte: Fundos de Compensação (2023) 
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Figura 20: Credenciais - Fundo de Compensação 

Fonte: Fundos de Compensação (2023) 

Em Portugal, o salário de um trabalhador é composto por vários elementos, que 

geralmente incluem: (a) Salário Base, valor este acordado entre o empregador e o 

empregado como pagamento pelo trabalho realizado. O salário base pode ser expresso 

em termos de um valor por hora, dia, semana ou mês, dependendo do contrato de trabalho 

preconizado; (b) Além do salário base, os trabalhadores podem receber vários subsídios, 

tais como subsídio de alimentação que correspondem ao valor diário ou mensal que se 

destina a ajudar a cobrir os custos de alimentação, subsídio de natal, também conhecido 

como 13º mês que é um pagamento adicional que é pago no final do ano, geralmente em 

dezembro, e subsídio de férias, também este um pagamento adicional para fazer face às 

férias do trabalhador. 

Acresce ainda salientar que o salário pode incluir prémios e bonificações, horas extra, 

benefícios em espécie; contribuições e deduções, e outras remunerações;   

Segundo eportugal.gov (2021) o salário mínimo nacional, em Portugal Continental, no 

ano de 2022, era de 705€ brutos, passando para o presente ano, de 2023, e de acordo com 
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o Decreto-Lei n.º 85-A/2022, de 22 de dezembro o salário mínimo foi alterado para 760€, 

deste modo, existiu um aumento de 55€ no salário mínimo em Portugal Continental.  

Consequentemente, após estas alterações do salário mínimo nacional, existiu a 

necessidade de atualizar os salários no portal dos Fundos de Compensação. Como tal foi 

atribuído à aluna essa tarefa. Para a sua concretização a aluna tinha de seguir os seguintes 

passos: entrar no site dos Fundos de Compensação, de seguida colocar as credenciais de 

uma determinada empresa, ir à secção “Trabalhadores” → “Dados” → “Estado” → 

“Ativo” e pesquisar. Em seguida, é apresentada uma lista dos funcionários da empresa. 

Assim, a aluna precisava atualizar individualmente o salário de cada um dos funcionários, 

para isso e após a ficha do trabalhador se encontrar aberta, era necessário ir à secção 

“Período de rendimento” e adicionar novo período, com a data 2023/01/01, ir à “Secção 

Mensal” e atualizar o salário tendo em conta a ficha criada no programa Wintouch, 

posteriormente submetia-se a atualização do salário. Neste contexto, é importante 

destacar que o software Wintouch é um programa utilizado pela empresa Comptroller´s, 

Lda., que tem como principal intuito fornecer informações, neste caso, em específico, 

fornecia informações de determinados trabalhadores, de uma empresa em específico.  

4.2.9 Declaração da Segurança Social 

Um dos encargos mensais que as empresas estão sujeitas em Portugal, são as 

contribuições para a Segurança Social, deste modo, uma das tarefas desenvolvidas pela 

mestranda foi a emissão da declaração para a Segurança Social, através do seu portal. 

As contribuições para a Segurança Social em Portugal referem-se às contribuições 

obrigatórias que empregadores e trabalhadores devem pagar para financiar o sistema de 

Segurança Social. Segundo a Lei n. º110/2009, de 16 de setembro, as empresas 

portuguesas são obrigadas a entregar uma contribuição. Em regra, o valor global 

descontado é de 34,75%, onde 23,75% são suportados pela entidade empregadora e os 

restantes 11% pelo trabalhador. Por norma estas contribuições servem como uma garantia 

para a sociedade, ou seja, as contribuições estão destinadas para as reformas, a saúde, 

desemprego, invalidez, entre outras áreas.  
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No que diz respeito ao prazo de pagamento este ocorre entre o 10º e o 20º dia do mês 

seguinte. No entanto, se o 20º dia coincidir a um sábado, domingo ou feriado, o último 

dia de pagamento transita para o seguinte dia útil.  

De salientar que quando uma empresa contrata um novo funcionário este deve comunicar 

à Segurança Social a sua admissão. Nesta comunicação esta incluído o nome completo 

do funcionário, o NIF a data de início da atividade, entre outras informações relevantes. 

Deve ainda ser comunicado à Segurança Social as alterações que possam surgir durante 

o contrato de trabalho, estas alterações, por norma ocorrem sempre que exista alterações 

na remuneração, no horário, na função exercida, nas condições de trabalho entre outras 

alterações.  

Posteriormente, uma das tarefas entregues à aluna foi a cessação de trabalhadores no 

portal da Segurança Social, bem como, a correção e/ou alteração do vínculo do Contrato 

de Trabalho. Este tem como intuito, a atualização de todos os contratos em vigor, através 

do portal da Segurança Social Direta. O prazo para a alteração e correção do vínculo do 

Contrato de Trabalho, ocorreu até ao final do primeiro trimestre do presente ano. Esta 

comunicação à Segurança Social é de carácter obrigatório e deve ser realizada pelas 

entidades empregadoras ou os seus representantes legais (Segurança Social, 2022). 

Deste modo, para atualizar o vínculo do Contrato de Trabalho, era necessário seguir os 

seguintes passos: Aceder à Segurança Social Direta e colocar as credenciais, de seguida 

ir à secção “Emprego” → “Vínculo de trabalhadores” e identificar o trabalhador 

através do Número de Identificação da Segurança Social (NISS) e a data de nascimento 

→ clicar em “Seguinte: Contrato de trabalho” → registar contrato, como consta nas 

figuras a baixo.  
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Figura 21: Segurança Social – Emprego 

Fonte: Instituto da Segurança Social (2022) 

 

Figura 22:Comunicar Vínculo do Trabalhador 

Fonte: Instituto da Segurança Social (2022) 
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Regra geral, a comunicação do vínculo do trabalhador, era realizada da seguinte forma, 

como menciona a figura 23 e a figura 24. 

 

Figura 23: Vínculo do Contrato de Trabalho 

Fonte: Adaptado de Instituto da Segurança Social (2022) 

 

 

Figura 24: Exemplo de um Vínculo do Contrato de Trabalho 

Fonte: Adaptado de Instituto da Segurança Social (2022) 
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4.2.10 Declaração Mensal de Remunerações 

Começar por referir que a entrega da Declaração Mensal de Remunerações à Autoridade 

Tributária e Aduaneira, doravante denominada de DMR, e a Declaração Mensal de 

Remunerações à Segurança Social, doravante designada por DRI, desde fevereiro de 

2013, que pode ser entregue em conjunto (Segurança Social, 2023). 

Segundo a Portaria n.º 34/2021, de 12 de fevereiro, a DMR e a DRI, são declarações, de 

carácter obrigatório. Estas declarações devem ser entregues sempre que a entidade 

empregadora tenha a seu cargo trabalhadores ou membros de órgãos estatutários 

remunerados, deste modo. As entidades que não tenham a seu cargo trabalhadores, não 

necessitam de entregar as Declarações Mensais de Remuneração. 

De acordo com o n. º1 do artigo 2.º da Portaria referida anteriormente, a DMR e DRI, têm 

de ser enviadas por transmissão eletrónica, ou seja, através do portal da AT ou da 

Segurança Social. De salientar que a declaração tem de ser submetida até ao dia 10 do 

mês seguinte em que foram pagos os rendimentos, no entanto se o 10º dia for a um sábado, 

domingo ou feriado, a entrega é prorrogada para o dia útil imediatamente seguinte. 

(Segurança Social, 2023). 

A DMR e a DRI devem conter informações sobre o valor das remunerações sujeitas a 

contribuições, os tempos de trabalho e as taxas contributivas de cada funcionário (Sousa, 

2023).   

Posto isto, a estudante de mestrado teve a oportunidade de entregar a DMR e a DRI, com 

acompanhamento. Para isso, a aluna tinha de ir ao software Wintouch e exportar um 

ficheiro que posteriormente iria ser submetido no Portal da AT e no Portal da Segurança 

Social, este ficheiro continha os dados referidos anteriormente, ou seja, as contribuições 

de cada trabalhador de uma determinada empresa.  

Deste modo, era necessário aceder ao Portal da Segurança Social para entregar a DRI, 

após colocar as credenciais, era necessário ir à secção “Emprego” → “Declaração Mensal 

Remunerações” → “Entregar ficheiro declaração de remunerações” e selecionar o 
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ficheiro anteriormente exportado do programa Wintouch. Era ainda necessário imprimir 

o extrato de declaração.  

Relativamente à entrega da DMR, é basicamente o mesmo processo, no entanto para 

submeter a DMR era necessário aceder ao Portal da AT e colocar as credenciais do 

Contabilista Certificado, seguida de uma pesquisa feita por “Declaração Mensal de 

Remunerações” sendo posteriormente submetido o ficheiro anteriormente exportado do 

programa Wintouch. 

 

Figura 25: Declaração Mensal de Remunerações 

Fonte: Portaria n.º 34/2021 das Finanças (2021) 
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4.2.11 Declaração Periodica do IVA 

Quanto ao Imposto sobre o Valor Acrescentado o seu valor é calculado de acordo com a 

aplicação de uma taxa, que varia consoante o bem ou serviço prestado e entre Portugal 

Continental e os arquipélagos (Região Autónoma da Madeira e Região Autónoma dos 

Açores), como está mencionado na tabela 9.  

Tabela 9: Taxas de IVA 

Fonte: Adaptado de portugal.gov (2023) 

O valor do IVA é por norma cobrado ao consumidor final, no entanto, até que um 

determinado bem ou serviço seja adequirido pelo consumidor final, esse bem ou serviço 

pode ter sido anteriormente sujeito a uma determinada percentagem de IVA, ou seja, 

durante a  produção e distribuição desse bem ou serviço, várias empresas e fornecedores 

estão envolvidos. A empresa que tem na posse esse bem ou serviço, apenas consegue 

recuperar o valor do IVA quando esse bem ou serviço é vendido. Em suma, o IVA é 

cobrado em cada etapa da cadeia, sendo cobrada uma determinada percentagem em cada 

etapa, até que o produto ou serviço seja adquirido pelo consumidor final. 

De acordo com Braz e Cunha (2009) o IVA é considerado um imposto regressivo, pois o 

seu imposto é sentido de forma relativamente maior pelas pessoas de menor rendimento, 

do que as pessoas com maior rendimento.  

De um modo geral, o IVA é uma fonte de receita para o governo, sendo utilizado para 

financiar os gastos públicos e os programas sociais.  

Taxa  
Portugal 

Continente 

Região Autónoma 

da Madeira  

Região Autónoma 

dos Açores  

Normal 23% 22% 16% 

Intermédia 13% 12% 9% 

Reduzida 6% 5% 4% 
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As empresas portuguesas que atuem no sector das vendas de bens ou serviços prestados 

estão sujeitas ao IVA. É um imposto indireto que é adicionado ao preço do bem ou do 

serviço e posteriormente pode ser entregue ao Estado, deste modo, as empresas 

portuguesas estão obrigadas a cobrar o IVA nas suas vendas de bens ou serviços, exceto 

se o bem ou serviço for isento. De referir, que as empresas quando compram determinados 

bens ou serviços têm o direito de deduzir o IVA. As empresas devem apresentar 

declarações periódicas de IVA, estas podem ser mensais ou trimestrais, como referido 

anteriormente na secção 4.2.2. – Classificação de Documentos. 

Posto isto, foi explicado à aluna como esta deve entregar uma declaração periódica de 

IVA mensal, deste modo, é necessário entrar no portal da AT e pesquisar por “Entregar 

declaração” (figura 26), de seguida surge a secção “Rosto”, nesta secção é necessário 

preencher os seguintes campos: Localização da Sede, Ano, Período declarativo e Prazo 

da declaração (figura 27). 

 

Figura 26: Declaração Periódica de IVA 

Fonte: Adaptado de Bolso Blindado (2021) 
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Figura 27: Declaração Periódica de IVA – Rosto 

Fonte: Adaptado de Bolso Blindado (2021) 

 

Na secção “Apuramento” é necessário preencher algumas questões, como esta 

mencionado na figura 28, por fim, é necessário validar e entregar a declaração periódica 

de IVA, deve-se ainda imprimir o documento que comprova a entrega da declaração e 

arquivar no dossier correspondente à empresa em questão.  
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Figura 28: Declaração Periódica de IVA – Apuramento 

Fonte: Adaptado de Bolso Blindado (2021) 
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4.2.12 Declaração Recapitulativa do IVA  

Quando se fala em Declaração Recapitulativa do IVA, é importante ter em atenção que 

esta é de caracter obrigatório, sempre que aplicável. Esta deve ser submetida à Autoridade 

Tributária e Aduaneira através do portal das Finanças, sempre que sejam realizadas 

transações de bens ou de serviços para países que pertencem à União Europeia, segundo 

Rocha, I., e Rocha, J. (2020, p. 411). 

De acordo com o artigo 30.º do Decreto-Lei n. º186/2009, de 12 de agosto, os prazos da 

entrega das declarações recapitulativa variam de acordo com o regime de tributação, ou 

seja, se a empresa, se encontrar em regime normal de tributação mensal, a declaração 

recapitulativa, deve ser submetida até ao dia 20 do mês seguinte, se o volume de negócios 

for igual ou superior a 650.000€ no ano civil anterior, de acordo com a alínea a) do nº 1 

do artigo 41.º do Código do Imposto sobre o Valor Acrescentado (CIVA) (Decreto-Lei n.º 

394-B/1984, de 26 de dezembro). No entanto, se a empresa se encontrar em regime 

trimestral, a declaração recapitulativa deve ser submetida até ao 20º dia do trimestre 

seguinte, se o volume de negócios for inferior a 650.000€ do ano civil anterior, segundo 

a alínea b) do n.º 1 do artigo 41.º do Código de IVA.  

De salientar que se a empresa estiver em Regime Trimestral e ultrapassar os 50.000€ de 

transmissões intercomunitárias de bens, é obrigada a enviar a Declaração Recapitulativa 

Mensal, segundo o n. º2 do artigo 30.º do Regime do IVA nas Transações 

Intracomunitárias (RITI) (Decreto-Lei n. º186/2009, de 12 de agosto). 

Desta forma, uma das tarefas que a estudante teve a oportunidade de realizar, foi o envio 

da declaração recapitulativa, visto que uma determinada empresa tinha efetuado 

transações intracomunitárias de bens. Como referido anteriormente, para submeter a 

declaração recapitulativa é necessário aceder ao Portal das Finanças, e pesquisar por 

“Declaração Recapitulativa do IVA” e selecionar “Entregar Declaração”, como está 

mencionado na figura abaixo. Posteriormente é necessário preencher a declaração e 

submetê-la, devendo-se ainda imprimir a submissão da Declaração Recapitulativa do IVA 

e arquivar no dossier correspondente. De salientar que para desenvolver esta tarefa a 

aluna, foi sempre acompanhada pelo supervisor.  
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Figura 29: Declaração Recapitulativos do IVA 

Fonte: Autoridade Tributária e Aduaneira (2023) 

4.2.13 Certidão de Não Dívida 

Uma das tarefas entregues à mestranda foi a emissão da Certidão de Não Divida, este é 

um documento emitido pela AT ou pela Segurança Social, com o intuito de mostrar que 

a pessoa ou entidade não possui qualquer dívida fiscal ou contribuições em atraso perante 

estas entidades públicas.  A certidão de Não Dívida é frequentemente exigida, como por 

exemplo, na realização de contratos, na participação de concursos públicos, na obtenção 

de licenças e autorizações. Por norma, as certidões têm um determinado prazo de 

validade.  

Posto isto, a aluna foi instruída que para emitir a Certidão de Não Dívida deveria aceder 

ao Portal das Finanças e iniciar sessão através das credenciais. Já na barra de pesquisa, 

deve procurar por “Emissão de Certidão”, de seguida, deve escolher a opção “Dívida e 

Não Dívida”, como está mencionado na figura 30 e clicar em confirmar.  
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Figura 30: Certidão de Dívida e Não Dívida 

Fonte: Adaptado de ProMov (2020) 

Para finalizar, basta clicar em “Certidão”, como referido na figura 31, e irá surgir um 

ficheiro que corresponde à Certidão de Não Dívida, como consta na figura 32. 

 

Figura 31:Emissão da Certidão 

Fonte: Adaptado de ProMov (2020) 
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Figura 32: Certidão 

Fonte: Adaptado de ProMov (2020) 

4.2.14 Retenção na Fonte 

A retenção na fonte consiste em recolher impostos de forma antecipada, ou seja, é um 

mecanismo utilizado pelo governo português de modo a que uma determinada 

percentagem fique retida. Por exemplo, quando um proprietário arrenda o seu imóvel a 

terceiros, este pode optar pela retenção na fonte, deste modo, os valores vão sendo 

recolhidos ao longo do ano, o que facilita aquando a tributação, visto que, a retenção da 

fonte serviu para que os valores tivessem sido recolhidos ao longo do ano.  

A mesma situação aplica-se aos rendimentos dos pensionistas, trabalhadores a recibos 

verdes e aos trabalhadores por contra de outrem, onde é retido uma determinada 

percentagem para efeitos de IRS que varia de acordo com as tabelas de retenção na fonte.  

As tabelas de retenção na fonte são atualizadas todos os anos, deste modo, a percentagem 

a ser retida para efeitos de IRS varia consoante o enquadramento financeiro e familiar do 

contribuinte, ou seja, a retenção na fonte tem em conta a morada do contribuinte 
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(continental ou regiões autónomas), o número de dependentes e se o contribuinte é 

portador de deficiência. De salientar, que a retenção na fonte não é uma cobrança 

adicional realizada por parte do Estado Português, mas sim, uma forma garantir o 

cumprimento das obrigações ficais de forma mais eficiente. 

De referir que os trabalhadores que estejam a recibos verdes e que o rendimento não 

ultrapasse os 13.500€ ao ano, ficam isentos de retenção na fonte. A taxa aplicada aos 

recibos verdes varia consoante a atividade da prestação de serviços, mas geralmente, a 

retenção é de 25%. 

O valor da retenção na fonte é posteriormente utilizado para abater o montante total de 

imposto devido no momento da entrega da declaração de rendimentos, podendo resultar 

em restituição ou pagamento adicional, dependendo da situação fiscal de cada 

contribuinte.  

Deste modo, a aluna foi instruída a seguir os seguintes passos: entrar no portal da AT → 

colocar as credenciais → ir a “Minha Área” → “Dados Pessoais” → “Início” → 

”Empresas” → ”Entregar” → “Retenção na fonte IRC/IRC e imposto de selo” → 

“Selecionar”, para término basta preencher a “Zona”, a “Rubrica” e a “Importância” 

e enviar, como está exemplificado nas figuras seguintes.  

 

Figura 33: Retenção na Fonte - A Minha Área 

Fonte: Autoridade Tributária e Aduaneira (2023) 
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Figura 34: Retenção na Fonte - Dados Pessoais 

Fonte: Autoridade Tributária e Aduaneira (2023) 

 

 

Figura 35: Retenção na Fonte – Início 

Fonte: Autoridade Tributária e Aduaneira (2023) 
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Figura 36: Retenção na Fonte – Empresas 

Fonte: Autoridade Tributária e Aduaneira (2023) 

 

 

Figura 37: Retenção na Fonte – Entregar 

Fonte: Autoridade Tributária e Aduaneira (2023) 
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Figura 38: Retenção na Fonte IRC/IRS e Imposto de Selo 

Fonte: Autoridade Tributária e Aduaneira (2023) 
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Figura 39: Retenção na Fonte – Enviar 

Fonte: Autoridade Tributária e Aduaneira (2023) 
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4.2.15 Processamento de Avenças/Faturas e Recibos 

É importante começar por referir que para a emissão das avenças/faturas e recibos o 

programa utilizado é o Wintouch. Este é um software de gestão empresarial desenvolvido 

e direcionado para as áreas comerciais, restauração e retalho. De mencionar que se trata 

de um programa certificado pela AT. Este programa tem à disposição múltiplas 

funcionalidades que abrangem diferentes áreas nomeadamente de finanças, contabilidade, 

recursos humanos, vendas, compras, fornecedores, stocks, produção, entre outros 

(Wintouch Cloud, 2023). 

Deste modo, uma das atividades que a estudante de mestrado esteve envolvida foi na 

emissão das avenças/faturas e recibos. Pode-se dizer que uma avença nada mais é do que 

uma fatura, visto que se trata de um documento que regista a venda de um determinado 

serviço, entre quem vende e quem compra, é também uma forma de comprovar uma 

transação comercial. Posto isto, a empresa Comptroller’s, Lda. tinha de que emitir aos 

seus clientes a avença, visto que tinha existido a prestação de um serviço, para isso, estas 

eram processadas no final do mês ou no princípio do mês seguinte. Deste modo, para 

emitir uma avença, apenas era necessário ir à secção “comercial” e de seguida às 

“vendas”. Assim sendo, para proceder à emissão da avença era necessário preencher os 

seguintes campos: data, artigo, descrição e preço, como indica a figura 40. No artigo 

escolhia-se “avença” e para preencher o campo “Preço” era necessário consultar um 

arquivo Excel, que já se encontrava pré-configurado com os valores em euros 

correspondeste de cada avença. Salienta-se que para a emissão do recibo era necessário 

alterar o campo “Documento”.  

 

Figura 40: Emissão da Avença – Wintouch 

Fonte: Adaptado de Wintouch Software (2015) 
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4.2.16 Processamento Salarial 

Como a Comptroller´s Lda., detém uma vasta carteira de clientes é necessário proceder 

no final do mês, ao processamento salarial. Assim sendo, a aluna teve a possibilidade de 

realizar alguns processamentos salariais, no entanto, sempre com acompanhamento.  

O processamento de salários, é realizado com a utilização do programa Wintouch. Para a 

emissão da folha de recebimento torna-se necessário alterar os parâmetros tendo em vista 

o número de dias efetivos de trabalho (ou seja, todos os meses é necessário atualizar os 

dias de trabalho). Posteriormente, é necessário selecionar cada funcionário e ir 

confirmando se as datas e os dias de trabalho estavam corretos, de seguida, basta clicar 

em “calcular” e confirmar, como está mencionado nas figuras abaixo.  

 

Figura 41: Processamento Salarial 

Fonte: Adaptado de Algarbytes Informática (2023) 
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Figura 42: Processamento Salarial – Confirmação 

Fonte: Adaptado de Algarbytes Informática (2023) 

4.2.17 Inventário de Existências 

De acordo com a Portaria n.º 126/2019, de 2 de maio, os inventários surgem com a 

necessidade de combater a economia informal, a fraude a e evasão fiscal, assim sendo, 

em Portugal é necessário que as empresas elaborem um inventário.  

Segundo o artigo n.º 3 do Decreto-Lei n.º 198/2012, de 24 de agosto, todas as pessoas 

singulares ou coletivas, que emitam faturas em território português, e que pratiquem 

operações sujeitas a IVA, são obrigadas a comunicar o inventário de existências, à 

Autoridade Tributária Aduaneira. Geralmente, e em conformidade com a Portaria n.º 

126/2019, de 2 de maio, o inventário deve ser submetido até ao dia 31 de janeiro do ano 

seguinte. No entanto, e tendo em consideração, que o estágio ocorreu desde novembro de 

2022 até maio de 2023, a aluna mestranda teve a oportunidade de corrigir e submeter 

alguns inventários. Assim sendo, as empresas portuguesas eram obrigadas a comunicar o 
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inventário de existências de 2022 até ao dia 28 fevereiro de 2023, tendo em conta que 

existiu uma prorrogação.  

Relativamente ao inventário, e de acordo com a Portaria n. º126/2019, de 2 de maio, este 

deve ser submetido no portal da AT no formato XML, e deve respeitar o seguinte formato, 

tabela 10. 

Tabela 10: Inventário de Existências 

Fonte: Elaboração Própria com base na Portaria n.º 126/2019, de 2 de maio 

A coluna Product Category, tem como intuito identificar o tipo de produto, para isso, a 

tabela deve ser preenchida com determinadas letras, que possuem o seguinte significado, 

como consta na tabela abaixo.  

Tabela 11: Product Category 

Fonte: Elaboração Própria com base na Portaria n.º 126/2019, de 2 de maio 

Product 

Category 

Product 

Code 

Product 

Description 

Product 

Number 

Code 

Closing 

Stock 

Quantity 

Unit of 

Measure 

Closing 

Stock 

Value 

       

M Mercadorias 

P Matérias-primas, subsidiárias e de consumo 

A Produtos acabados e intermédios 

S  Subprodutos, desperdícios e refugos 

T  Produtos e trabalhos em curso 

B  Ativos biológicos 
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No ficheiro SAFT todos os produtos têm associado um determinado código, desse modo, 

quando se preenche o inventário de existências é necessário colocar esse mesmo código 

na coluna Product Code. 

Na secção Product Description, e como o próprio nome indica, diz respeito à descrição 

do produto. Relativamente ao Product Number Code, este deve ser preenchido com os 

números que surgem no código de barras, no entanto, nem sempre se aplica, deste modo, 

deve-se colocar na tabela a seguinte informação “Identificador do Produto”, de acordo 

com a Portaria n.º 126/2019, de 2 de maio. 

De seguida surge a secção Closing Stock Quantity, esta deve ser preenchida com as 

quantidades de existências finais, a 31 de dezembro do ano a que reporta. No inventário 

de existências finais é ainda necessário colocar a Unit of Measure utilizada, por exemplo 

pode ser em kilos, metros, litros, entre outras unidades de medida.  

Por última surge a Closing Stock Value que diz respeito ao valor da existência final, de 

ressaltar que deve surgir o valor total, de acordo com a quantidade indicada.  

4.2.18 Relatório Único 

Começar por referir a Portaria n. º55/2010, de 21 de janeiro que regulamenta o Relatório 

Único, é um documento que deve ser enviado pelas empresas que tenham a seu cargo 

trabalhadores. Este é um documento único de periocidade anual e que engloba várias 

informações sobre as empresas, os colaboradores e as condições de trabalho a que os 

colaboradores estão sujeitos. Essas informações serão posteriormente analisadas, de onde 

surgirão dados estatísticos e informações relevantes acerca das condições de trabalho em 

Portugal. 

De acordo com o n.º 1 do artigo 4.º da Portaria n.º 55/2010, de 21 de janeiro, o Relatório 

Único deve ser enviado anualmente à Autoridade para as Condições do Trabalho (ACT), 

entre o dia 16 de março e o dia 15 de abril do ano seguinte, de ressaltar que no presente 

ano, de 2023, o prazo para a entrega do Relatório Único foi alargado até ao dia 30 de abril 

de 2023. De mencionar que o Relatório Único é composto por vários anexos, conforme 

os designados na tabela 12. 
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Tabela 12: Relatório Único – Anexos 

Fonte: Elaboração Própria com base na Portaria n.º 55/2010 de 21 de janeiro 

 

Posto isso, a aluna foi instruída a preencher e submeter o Relatório Único, para cada 

empresa que tivesse a seu cargo trabalhadores.  

De referir que para elaborar o Relatório Único, era necessário a utilização do programa 

Wintouch, do programa Primavera e principalmente da aplicação do Relatório Único de 

2023.  Inicialmente era necessária aceder ao software Wintouch, para que através dele 

fosse criado um ficheiro que posteriormente seria inserido na aplicação do Relatório 

Único, esse ficheiro tem de ser exportado e guardado com o nome da empresa na qual se 

está a trabalhar.  

De seguida acedia-se à aplicação do Relatório Único, e importava-se o ficheiro, que tinha 

sido criado através do Wintouch, como mencionado na figura 43 e na figura 44. 

Anexo 0 Anexo Base 

Anexo A Quadro de Pessoal 

Anexo B Fluxo de Entrada ou Saída de Trabalhadores 

Anexo C Relatório Anual da Formação Continua 

Anexo D Relatório Anual da Formação Continua 

Anexo E Greves 

Anexo F Informação sobre Prestadores de Serviço 
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Figura 43: Relatório Único 

Fonte: Adaptado de ARTSOFT (2014) 

  

Figura 44: Importação para o Relatório Único 

Fonte: Adaptado de ARTSOFT (2014) 
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Após o ficheiro ser importado era necessário preencher os Anexos, com exceção do 

Anexo D, esse deve ser preenchido e submetido pela empresa que foi responsável por a 

avaliação médica dos funcionários. Os restantes anexos eram preenchidos e submetidos 

pela estudante, de salientar que em cada anexo era necessário fazer a validação, para que 

assim, qualquer erro seja corrigido e só depois submeter, figura 45. 

 

Figura 45: Validação Relatório Único 

Fonte: Adaptado de ARTSOFT (2014) 

 

Salienta-se o Anexo 0, em especial o quadro 3, que é referente ao Volume de Negócios e 

ao Capital Social (figura 46), para preencher estes campos era necessário aceder ao 

programa Primavera, em particular ao “Período e Acumulado” da classe 7 – Rendimentos 

e da conta 51 – Capital Subscrito.  
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Figura 46: Relatório Único – Quadro 3  

Fonte: Adaptado de ARTSOFT (2014) 

4.2.19 Modelo 3 – Declaração Anual de IRS 

Começar por referir que o Código de IRS surge com o Decreto-Lei n. º442-A/1988, de 

30 de novembro, e o mesmo entra em vigor a 1 de janeiro de 1989, de acordo com o artigo 

2.º do Decreto-Lei referido anteriormente.  

De acordo com Anjos (2020) o IRS guia-se por três objetivos principais, sendo eles: a 

equidade (onde a tributação deve ser proporcional ao rendimento anual auferido), a 

eficiência (em que a tributação não deve ser um entrave ao desenvolvimento do país) e 

por último a simplicidade (onde o contribuinte deve entender o sistema de tributação).  

De acordo com o artigo 1.º do Código do Imposto sobre o Rendimento das Pessoas 

Singulares (CIRS), aprovado pelo Decreto-Lei n.º 442-A/1988, de 30 de novembro, o IRS 

incide sobre o valor anual de rendimentos, auferidos nas seguintes categorias: 

▪ Categoria A – Rendimentos do Trabalho Dependente; 

▪ Categoria B – Rendimentos Empresariais e Profissionais;  



 

Relatório de Estágio Curricular realizado na empresa Comptroller´s – 

Contabilidade, Fiscalidade e Consultoria, Lda.  
 

 

73 de 125 
Mod5.233_00  
SISTEMA INTERNO DE GARANTIA DA QUALIDADE  

 

 

▪ Categoria E – Rendimentos de Capitais: 

▪ Categoria F – Rendimentos Prediais; 

▪ Categoria G – Incrementos Patrimoniais; 

▪ Categoria H – Pensões.  

O valor tributado pode ser obtido em dinheiro ou em espécie, independente da forma, 

moeda e local de onde provém.  

O artigo n.º 2 do CIRS aborda sobre os rendimentos da categoria A – Rendimentos de 

Trabalho Dependente, nesta categoria, estão incluídos todos os rendimentos que 

provenham de trabalho por conta de outrem, de trabalho prestado ao abrigo de contrato 

de aquisição de serviços ou similar, de exercício de função, de serviço ou de cargo 

público, de situações de pré-reforma, pré-aposentação ou de reserva. Fazem parte das 

remunerações referidas anteriormente, os ordenados, os salários, os vencimentos, as 

gratificações, as percentagens, as comissões, as participações, os subsídios ou prémios, 

as senhas de presença, os emolumentos, as participações em multas e outras 

remunerações.   

De acordo com o n.º 3 do artigo 2.º do CIRS, considera-se rendimentos de trabalho 

dependente parte do abano de família e o subsídio de refeição acima do limite legal. Faz 

ainda parte da categoria A, as importâncias despendidas pela entidade patronal, como por 

exemplo as viagens e estadas.  

A categoria B - Rendimentos Empresariais e Profissionais, encontra-se mencionado no 

artigo 3.º do CIRS, deste modo, o anexo B da declaração de IRS, deve ser submetida por 

trabalhadores independentes, que se encontrem, por exemplo, a recibos verdes ou por 

pessoas individuais que tenham praticado atos isolados, desde que, não resultem de uma 

prática previsível ou reiterada.   

O n.º 1 do artigo 3.º do CIRS refere que fazem parte da categoria B, os rendimentos que 

provenham de atividade comercial, industrial, agrícola, silvícola, pecuária, propriedade 

intelectual, isto é, os direitos de autor e direitos conexos, a propriedade industrial, 

rendimentos prediais e capitais, as mais-valias, as indeminizações se conexas à atividade.  
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Relativamente à Categoria E – Rendimentos de Capitais, esta encontra-se mencionada no 

artigo 5.º do CIRS, deste modo, faz parte da categoria E, todos os rendimentos que 

provenham de juros de depósitos bancários, dividendos e fundos de investimento, ou seja, 

na realidade, faz parte desta categoria, todos os rendimentos que provenham de algum 

tipo de investimento financeiro.  

O artigo 8.º do CIRS faz referência à categoria F – Rendimentos Prediais, como o próprio 

nome indica, esta categoria do IRS, está destinada para os rendimentos provenientes de 

prédios rústicos, urbanos e mistos, ou seja, as rendas. Deste modo, o locador fica obrigado 

a declarar o valor das rendas recebidas durante um ano fiscal na sua declaração de IRS. 

De mencionar que os rendimentos prediais estão por norma, sujeitos a uma taxa de 

retenção na fonte, de 25%, no entanto, a retenção na fonte pode variar de acordo com 

determinadas circunstâncias, como por exemplo, se a retenção na fonte for realizada na 

Região Autónoma da Madeira ou na Região Autónoma dos Açores.  

De referir, que existe duas situações que é obrigatório a retenção na fonte, sendo elas: se 

o locatário e o locador forem ambas empresas ou se estiverem em regime de contabilidade 

organizada, o locatário é obrigado a fazer a retenção na fonte todos os meses ou então se 

o locatário for empresa ou trabalhador com contabilidade organizada e o locador 

particular, neste caso, o locatário tem de realizar a retenção na fonte de IRS durante todos 

os meses do ano civil.  

Relativamente à Categoria G – Incrementos Patrimoniais, este encontra-se mencionado 

no artigo 9.º e artigo 10.º do CIRS, de um modo geral, esta categoria está destinada para 

os sujeitos que tenham visto o seu património aumentado, ou seja, o anexo G deve ser 

submetido pelos sujeitos que tenham obtido rendimentos através de recebimento de 

heranças, doações de bens móveis ou imóveis e vendas de propriedades. De salientar, que 

existe exceções, por exemplo, se um determinado sujeito vender um imóvel, o sujeito 

necessita de declarar no Modelo 3, no anexo G, a venda desse imóvel, mesmo que desse 

imóvel surjam mais ou menos valias, no entanto, existe exceções, deste modo, se o imóvel 

tiver sido adquirido antes do dia 1 de janeiro de 1989, então não é necessário apresentar 

a venda do imóvel na declaração de IRS. Ainda de mencionar que após junho de 1965, a 
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venda de terrenos para constrição deve ser sempre apresentada na Modelo 3. De 

referenciar o n.º 5 e n.º 7 do artigo 10.º do CIRS, que expõe os ganhos que estão excluídos 

de tributação, que é o caso, das transmissões onerosas de imoveis destinados a habitação 

própria e permanente do sujeito passivo ou do agregado familiar.  

Por fim, a Categoria H – Pensões, está referenciada no artigo 11.º do CIRS, assim sendo, 

faz parte desta categoria todas as pensões de aposentação ou reforma, de velhice, de 

invalidez, de sobrevivência, pensões de alimentos, as rendas temporárias ou vitalícias e 

as indeminizações que visam compensar perdas de rendimentos.    

Posto esta breve apresentação do IRS, foi entregue à aluna mestranda a tarefa de validar 

e submeter a modelo 3, que diz respeito à declaração anual de IRS, deste modo, a 

validação das faturas referente às despesas do ano de 2022, ocorria até ao dia 27 de 

fevereiro de 2023, através do Portal da AT/ e-fatura, para isso, era necessário colocar as 

credências, e posteriormente tinha-se de aceder à seção “ Despesas Dedutíveis IRS” ou 

por sua vez aceder a “Complementar Informação de Faturas”, como está mencionado na 

figura abaixo.   

 

Figura 47: e-fatura 

Fonte: Adaptado de Doutor Finanças (2021) 

De seguida, surge as faturas, e era necessário agrupar cada fatura em uma determinada 

categoria de despesas dedutíveis de IRS, sendo elas: despesas gerais e familiares, 

despesas de saúde, despesas de educação e formação, despesas com imóveis, despesas 

com lares, despesas com reparação de automóveis, despesas de reparação de motociclos, 
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despesas de restauração e alojamento, despesas de cabeleireiros, despesas de atividades 

veterinárias, despesas de ginásios e despesas de passes mensais, como referido na figura 

48. 

 

Figura 48: Validação de Faturas 

Fonte: Adaptado de Doutor Finanças (2021) 

De salientar, o quadro vermelho da figura 48, que faz referência ao âmbito profissional, 

isto é, se o sujeito passivo, tiver dado início de uma atividade, pode existir determinadas 

faturas que façam parte da atividade profissional, desse modo, é necessário categorizar a 

fatura e de seguida mencionar se a fatura faz ou não faz parte da atividade profissional. 

A aluna ficou também encarregue de submeter algumas declarações de IRS, assim sendo, 

as declarações deviam ter sido entregues desde o dia 1 de abril de 2023 até ao dia 30 de 

junho de 2023. De mencionar que algumas declarações de IRS foram submetidas pela 

estudante, através do IRS automático, isto é, a modelo 3, de um determinado sujeito 

passivo, surge pré-preenchida, nestes casos, apenas é necessário confirmar os dados e 

validar a declaração.  

A aluna entregou ainda declarações de IRS manuais, isto é, a declaração é submetida 

através do Portal da AT, no entanto, os dados são inseridos manualmente, posto isto, a 
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mestranda preencheu declarações que continham os seguintes anexos: anexo A, anexo B, 

em que o sujeito encontrava-se a recibos verdes, anexo J, visto que o individuo recebia a 

reforma do estrangeiro, anexo H, em que o sujeito passivo tinha despesas com o filho no 

estrangeiro e por último o anexo G, onde o sujeito tinha realizado a venda de um imóvel.    

4.2.20 Modelo 10 

A Portaria n. º8/2023, de 4 de janeiro aprova da Declaração Modelo 10, esta declaração 

é de caracter obrigatório e deve ser submetida através do Portal das Finanças, de acordo 

com o n. º1 do artigo 2.º e a alínea a) do n.º 1 do artigo 3.º da Portaria referida 

anteriormente.  

Segundo a Portaria n. º8/2023, de 4 de janeiro, a declaração Modelo 10, por norma é 

apresentada até ao dia 10 de fevereiro do ano seguinte, no entanto, a declaração de Modelo 

10 sofreu uma alteração do prazo para a entrega, deste modo, a Modelo 10 deveria ter 

sido submetida até ao dia 24 de fevereiro de 2023.  

Posto isto, e consoante a Portaria referida anteriormente a Modelo 10 destina-se a declarar 

os rendimentos sujeitos a impostos, e que não tenham sido declarados através da DMR, 

deste modo, a declaração Modelo 10 deve ser entregue pelas Pessoas ou entidades 

devedoras de rendimentos sujeitos a retenção na fonte de IRC, que não se encontrem dela 

dispensada e ainda pelas pessoas ou entidades das seguintes categorias do IRS: 

Categoria A 
Rendimentos do Trabalho 

Dependente 

Se os rendimentos a declarar 

não tenham sido sujeitos a 

Retenção na Fonte. 

Categoria H Pensões  

Categoria B 
Rendimentos Empresariais e 

Profissionais Se os rendimentos a declarar 

estejam sujeitos a Retenção 

Categoria E Rendimentos de Capitais 
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Tabela 13: Modelo 10 - Rendimentos Sujeitos a Impostos 

Fonte: Adaptado de Portaria n. º8/2023, de 4 de janeiro 

 

É necessário salientar, que a aluna mestranda teve a oportunidade de aprender como 

submeter a Declaração Modelo 10, para isso, era necessário o programa Wintouch, é neste 

software que é criado um ficheiro que posteriormente era submetido na aplicação da 

Modelo 10, disponibilizada através do Portal da AT. Na aplicação da Modelo 10 era 

apenas necessário importar o ficheiro, validar e submete-lo.  

   

Categoria F Rendimentos Prediais 
na Fonte, no entanto, estão 

dispensados da mesma 

Categoria G Incrementos Patrimoniais 

Categoria E Rendimentos de Capitais  
Registadoras ou depositárias 

de valores mobiliários 
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Figura 49: Declaração Modelo 10 

Fonte: Portaria n. º8/2023, de 4 de janeiro 
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4.2.21 Modelo 39  

Começar por referir que a Declaração Modelo 39, teve origem com a aprovação da 

Portaria n. º414/2012, de 17 de dezembro, posteriormente revogada pela Portaria n.º 

289/2022 de 2 de dezembro.  É ainda importante referir a alínea b) do n.º 12 do artigo 

119.º do Código de IRS aprovado pelo Decreto-Lei n.º 442-A/1988, de 30 de novembro, 

que refere o seguinte: “Entregar à Autoridade Tributária e Aduaneira, até ao final do mês 

de fevereiro de cada ano, uma declaração, de modelo oficial, referente àqueles 

rendimentos e respetivas retenções de imposto, relativamente ao ano anterior”.  

De acordo com o n.º 2 do artigo 1.º da Portaria n.º 289/2022 de 2 de dezembro, a Modelo 

39 está sujeita aos rendimentos a que refere o artigo 71.º do Código do IRS ou a 

rendimentos que estejam sujeitos a retenção na fonte a titulo definitivo de montante 

superior a 25€, deste modo, a declaração tem de ser entregue pelas entidades devedoras e 

pelas entidades que paguem ou coloquem à disposição os rendimentos de capitais sujeitos 

a retenção na fonte pelas taxas previstas ou sujeitos a retenção na fonte a titulo definitivo, 

cujos titulares sejam residentes em território português e que não beneficiem de isenção, 

dispensa de retenção ou redução da taxa.  

O n.º 1 do artigo 3.º da mesma Portaria, refere que a Declaração Modelo 39 deve ser 

submetida via eletrónica, mais concretamente, através do Portal da AT. O mesmo artigo 

refere que a declaração deve respeitar determinadas características. De mencionar que a 

declaração considera se apresentada na data em que a mesma foi submetida, no entanto, 

se por alguma eventualidade, for necessário corrigir a Declaração Modelo 39, esta pode 

ser corrigida no prazo de 30 dias, a contar desde a data de submissão da Declaração 

Modelo 39. 

Tendo em conta o que foi referido anteriormente, é necessário mencionar que uma das 

tarefas desenvolvidas pela a aluna mestranda, foi o envio da Declaração Modelo 39 

(figura 50), de referir que a estudante não teve a oportunidade de preencher a declaração.  
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Figura 50: Declaração Modelo 39 

Fonte: Portaria n.º 289/2022 de 2 de dezembro 

4.3 Abordagem às Tendências no Mercado de Trabalho 

Relativamente ao Programa Contabilístico Utilizado nas 

Empresas 

O mercado de trabalho está em constante mudança e desenvolvimento, deste modo, a 

mestranda, elaborou a presente secção com a intenção de mostrar quais as tendências de 

mercado de trabalho relativamente aos programas contabilísticos utilizados nos 

escritórios de contabilidade, no presente ano, de 2023.  

Para este intento foi efetuada uma pesquisa exploratória, para a qual se pretende encontrar 

uma tendência nas empresas de contabilidade.  
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A aluna centrou esta pesquisa no concelho de Castro Daire, de onde é residente e na qual 

um dia pretende vir a exercer funções laborais, bem como no concelho de São Pedro do 

Sul onde a estudante realizou a maior parte dos seus estudos.  

De mencionar que a presente pesquisa, envolve um total de 20 empresas de contabilidade, 

com o CAE 69200 – Atividade de contabilidade, consultoria fiscal e auditoria; consultoria 

para os negócios e a gestão; serviços de apoio à gestão.  

Posto isto, e segundo Ciberforma (2018), no concelho de Castro Daire existem nove 

escritórios de contabilidade (anexo VI). Contactadas via telefónica e reunidos os 

testemunhos chegou à seguinte conclusão: 57% das empresas do concelho utilizam o 

programa contabilístico Sage e apenas 14% utilizavam o programa CentralGest, 

Primavera e Microdigital, como consta o gráfico 1. De mencionar que até ao momento da 

elaboração da presente secção a aluna não conseguiu obter resposta por parte de duas 

empresas (Gráfico 1).   

 

Gráfico 1: Tendências no Mercado de Trabalho em Castro Daire 

Fonte: Elaboração Própria (2023) 
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De acordo, com Ciberforma (2018), no concelho de São Pedro do Sul existem 11 

escritórios de contabilidade, com o CAE 69200 (anexo VII), tendo, para este efeito 

contactado cada um delas, e chegou à seguinte conclusão (gráfico 2): 27% dos escritórios 

de contabilidade utilizam o programa Sage, 18% empregam o software Filosoft e 9% das 

empresas o programa Ceteconta (CTC) e Primavera. Salienta-se o facto de que, até ao 

momento da redação, a estudante não obteve resposta de quatro empresas.  

 

Gráfico 2: Tendências no Mercado de Trabalho em São Pedro do Sul 

Fonte: Elaboração Própria (2023) 

Para complementar estas pesquisa exploratória, a mestranda achou por bem, a junção das 
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se à conclusão de que: 35% utilizam o software Sage, 10% utilizam o programa 

contabilístico Filosoft e Primavera e 5% dos escritórios empregam os programas 

CentralGest, Ceteconta e Microdigital, como consta o gráfico 3. 
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Gráfico 3:Tendências no Mercado de Trabalho nos Concelhos (Castro Daire e São Pedro do Sul) 

Fonte: Elaboração Própria (2023) 
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CONCLUSÃO 

Este trabalho académico pretendeu essencialmente, dar a conhecer todas as tarefas 

desenvolvidas num escritório de contabilidade, decorrentes de um estágio curricular, que 

teve início no dia 14 de novembro de 2022 e teve o seu término no dia 08 de maio de 

2023, correspondendo a um total de 960 horas de estágio curricular. Consequentemente, 

possibilitou à mestranda o contacto direto com o mundo do trabalho, de tal forma, que a 

estudante colocou em prática os conhecimentos adquiridos na Licenciatura e no Mestrado 

em Contabilidade e Gestão Pública.  

O presente relatório de estágio teve como contributo principal sensibilizar os atuais 

estudantes universitários de cursos superiores na área de contabilidade e futuros 

candidatos à profissão de contabilistas certificados, para a importância de um estágio 

curricular. 

O trabalho começou por apresentar quais os objetivos que a aluna tinha perante o estágio 

curricular e de seguida explicou quais foram os métodos utilizados ao longo de todo o 

relatório de estágio, deste modo, destacaram-se os seguintes: método bibliográfico, o 

método descritivo e uma pesquisa exploratória.  

Seguiu-se de um breve enquadramento teórico, na qual se enfatiza o facto de a 

contabilidade estar em constante mudança.  Deste modo, destacam-se quatro fases: em 

primeiro lugar, a contabilidade do mundo antigo, que teve início em 1202 quando, Pisano, 

escreveu Liber Abaci, que tinha como intenção explicar aos leitores de como é que se 

devia efetuar cálculos, sem o auxilio do ábaco. Posteriormente, surgiu a contabilidade do 

mundo medieval, que decorre entre os anos de 1202 até 1494, foi nesta altura que surgiu 

o pai da contabilidade, Luca Pacioli, com a sua obra Tratactus de Computis et Scripturis. 

Foi nesta obra literária que foi abordado pela primeira vez, de forma intrínseca o conceito 

de partidas dobradas. Pacioli afirmava ainda, que um comerciante tinha de dispor de três 

livros: o borrador ou memorial, o diário e a razão. De seguida, surgiu a contabilidade do 

mundo moderno, que decorreu entre 1494 e 1840, nesta época surgiu a obra La 

Contabilità Applicatta alle Amministrazioni Private e Pubbliche, do autor Franscesco 

Villa, esta obra permitiu que a contabilidade fosse utilizada nas empresas como meio de 
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controlo e de gestão. Por fim, surgiu a contabilidade do mundo científico, que decorreu 

entre 1840 até aos dias de hoje. 

No enquadramento teórico, a mestranda achou pertinente colocar uma secção, onde foram 

abordados os seguintes conceitos: Guia de remessa, fatura, recibo, fatura-recibo, nota de 

débito, nota de crédito, despesa, receita, gastos ou perdas, rendimentos ou ganhos, 

recebimentos e pagamentos. 

Na revisão da literatura, foi ainda abordado o conceito de contrato de sociedade, que 

corresponde à junção de duas ou mais pessoas que se comprometem a cooperar com bens 

ou serviços para o exercício de uma determinada atividade económica, com a perspetivas 

de no futuro repartirem os lucros provenientes da mesma, segundo o Decreto-Lei n.º 

47344/1966, de 25 de novembro. Importou referir, que pode existir exceções, como 

aconteceu com as sociedades unipessoais.  

No relatório de estágio foram identificados quatro tipos de sociedades, designadamente: 

Sociedade Anónima, Sociedade por Quotas (que se desdobra em Sociedade Unipessoal 

por Quotas), Sociedade em Nome Coletivo e Sociedade em Comandita. Deste modo, e 

em suma, o conceito de sociedade anónima, que se nomina de “S.A.”, caracterizou-se 

por: serem constituídas por pelo menos cinco sócios de responsabilidade limitada, o seu 

capital social estar dividido em ações e para a sua constituição ser necessário pelo menos 

50.000€.  

O conceito de sociedade por quotas, que se nomina por “Lda.”, caracterizou-se por exigir 

dois ou mais sócios para a sua constituição, com responsabilidade limitada. O capital 

social mínimo imposto é de um euro por cada sócio. Como referido anteriormente, esta 

sociedade desdobra-se em Sociedade Unipessoal por quotas, denominada por “Sociedade 

Unipessoal” ou “Unipessoal”, como o próprio nome indica, apenas era necessário um 

sócio para a sua constituição, o sócio tinha responsabilidade limitada e não era exigido 

nenhum capital social mínimo.  

Foi também abordado o conceito de sociedade em nome coletivo, esta caracterizou-se por 

exigir dois ou mais sócios de responsabilidade ilimitada, no entanto, não era exigido 

nenhum capital social mínimo.  
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Para término dessa secção, o conceito Sociedade em Comandita, que se nomina de 

“Comandita” ou “& Comandita” ou “Em Comandita por ações” ou “& Comandita por 

ações”, caracterizou-se por ser necessário um sócio comanditário e um sócio comandita, 

deste modo, possuem uma responsabilidade mista. Salienta-se o facto de não ser exigido 

capital social mínimo.  

No capítulo enquadramento do estágio curricular, foi apresentada a entidade acolhedora, 

bem como todas as tarefas desenvolvidas pela mestranda. Deste modo, salienta-se que de 

um modo geral, todos os objetivos pré-definidos foram concretizados à exceção de três, 

os quais passo a descrever:  Executar as operações de final de período, onde se inclui as 

depreciações e amortizações do período, o lançamento de apuramento de resultados, entre 

outros; Elaboração e envio da Declaração Mensal do Imposto do Selo (DMIS), que diz 

respeito à Modelo 22; e a Inscrição de trabalhadores no portal da Segurança Social e no 

Fundo de Compensação do Trabalho (FCT).  

Na perspetiva da mestranda, a não consecução bem-sucedida dos objetivos pré-definidos, 

ocorreu devido ao curto período de tempo, disponibilizado para a realização do estágio 

curricular, bem como a falta de experiência por parte da mestranda, na realização dessas 

mesmas tarefas, deste modo, a aluna necessitava de acompanhamento para as poder 

realizar e o qual não se sucedeu.    

Consequentemente, a aluna realizou outras tarefas no escritório de contabilidade, que não 

se encontravam previamente estipuladas nos seus objetivos. Como é o caso da 

organização de documentos, a criação de clientes e fornecedores, a criação de fichas de 

imobilizado, a realização de várias conciliações bancárias, a análises de balancetes, a 

emissão dos Fundos de Compensação, bem como a atualização dos salários no portal dos 

FCT e no portal da Segurança Social, a emissão da Certidão de Não Dívida, a elaboração 

e envio da retenção na fonte, o processamento de avenças/faturas e recibos no software 

Wintouch, a elaboração e submissão do relatório único, o envio da Modelo 3, da Modelo 

10 e da Modelo 39. 

Em relação ao estágio curricular, a estudante sentiu, como principais limitações, o facto 

de algumas das tarefas anteriormente descritas, apenas terem sido realizadas uma única 
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vez e algumas ainda com acompanhamento, o que potenciou a não autonomização 

progressiva na realização das mesmas tendo em vista o pleno exercício futuro das 

atividades inerentes à profissão.   

Como proposta sugere-se o prolongamento do estágio curricular para 1440 horas, 

correspondente a cerca de nove meses de estágio curricular.  

Outra limitação sentida pela estudante foi a falta de conhecimento dos programas, em 

especial do software Primavera V10. Deste modo, foi desenvolvido uma pesquisa 

exploratória, que tinha como intenção mostrar ao Instituto Superior de Contabilidade e 

Administração de Coimbra, que necessita, na ótica da aluna, de uma atualização ao nível 

do plano curricular, mais concretamente na unidade curricular Simulação Organizacional 

I, visto que, na licenciatura em Contabilidade e Gestão Pública ainda é lecionado o 

programa contabilístico PHC. No entanto, e como comprova a pesquisa realizada 

anteriormente, nenhuma empresa da região da mestranda utiliza tal programa. Deste 

modo, a aluna deixa como sugestão, a atualização da unidade curricular de Simulação 

Organizacional I, para que seja lecionado o programa contabilístico Sage ou por sua vez, 

o leccionamento de outro programas contabilísticos no Mestrado em Contabilidade e 

Gestão Pública.  

Relativamente às limitações do relatório de estágio, a aluna ressalta o prazo disponível 

para a entrega do relatório de estágio curricular, tendo em consideração o cotidiano da 

estudante. Mais se acresce, como limitação o facto da base de dados, Sabi INFORMA, 

disponibilizado pelo Instituto Superior de Contabilidade e Administração de Coimbra 

estar inativo há vários meses (anexo VIII). Salienta-se que a aluna tentou resolver o 

problema contactando o gabinete informático do ISCAC (anexo IX) e por chamada 

telefónica à Sabi INFORMA. A resposta que a mestranda obteve por parte da Sabi 

INFORMA, foi de que existe um conflito entre o software do ISCAC e a plataforma Sabi 

INFORMA e que não têm previsão para o retorno da base de dados. Confrontada com a 

situação a aluna, recorreu a outra base de dados, neste caso, à Ciberforma, cuja 

fidedignidade é questionável, representando assim para esta pesquisa exploratória 

algumas “restrições” em termos de confiabilidade.  
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Uma sugestão futura para a concretização de uma pesquisa exploratória seria alargar para 

outras regiões do continente no sentido de percecionar qual o tipo de software/programa 

mais utilizado nesta tipologia de atividade.  
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ANEXO I. Tipos de Sociedades Comerciais  

Tipos de 

Sociedades 

Sociedade 

Anónima 

Sociedade 

por 

Quotas 

Sociedade 

Unipessoa

is por 

Quotas 

Sociedade 

em Nome 

Coletivo 

Sociedade em 

Comandita  

Constituição  

(Nº mínimo de 

sócios) 

5 sócios 2 sócios 1 sócios 2 sócios 

1 sócio 

comanditário 

1 sócio 

comandita 

Capital Social 

Mínimo 
50.000€ 

1€ por 

cada sócio 
0€ 0€ 0€ 

Responsabilida

de dos Sócios 
Limitada Limitada Limitada Ilimitada Mista 

Administração Gerente(s) 

Sócio(s) 

ou 

gerente(s) 

O próprio 

sócio ou 

gerente(s) 

Sócio(s) 

ou 

gerente(s) 

Sócios 

Comanditados 

ou gerente(s) 

Contrato de 

Sociedade 
“S.A.” “Lda.” 

“Sociedad

e 

Unipessoa

l” ou 

“Unipesso

al” antes 

de “Lda,” 

 

“Comandita” 

ou “& 

Comandita” ou 

“Em 

Comandita por 

ações” ou “& 

Comandita por 

ações”. 
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ANEXO 2  
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Anexo II. EMAIL ENVIADO AO DIRETOR/A DE FINANÇAS DE 

VISEU 
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ANEXO 3 
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ANEXO III. EMAIL ENVIADO AO DIRETOR/A DE FINANÇAS DE 

LISBOA 
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ANEXO 4 
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ANEXO IV. DESPACHO DSGRH DE 29-08-2022 INDEFERIMENTO  
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ANEXO 5 
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ANEXO V. Classificador Complementar 
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ANEXO 6 
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ANEXO VI. Empresas do CAR 69200 – Concelho Castro Daire 

 

 

Arquibéria – Gabinete Técnico de Contabilidade, Lda. 

NIF 502 557 141 

Morada Avenida António Serrado, Bloco 89 - Cv 

Telefone 232 386 057 

Programa Utilizado Sage 

Coerência Numérica, Lda. 

NIF 507 799 470 

Morada Avenida António Serrado 

Telefone 232 371 069 

Programa Utilizado Sage 

Crprofisconta, Consultores, Unipessoal, Lda. 

NIF 508 316 456 

Morada Rua Cândido Reis, Bloco 16 

Telefone 232 374 020 

Programa Utilizado Primavera 
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Fiscodata - Contabilidade e Gestão, Lda. 

NIF 503 582 697 

Morada Avenida Miser. Bl. 1, 2º - D 

Telefone 232 386 092 

Programa Utilizado Sage 

Gesthouse - Consultores de Gestão, Unipessoal, Lda. 

NIF 507 285 468 

Morada Avenida António Serrado, Bloco 7 - R /C - D 

Telefone 232 315 419 

Programa Utilizado CentralGest 

João Costa - Contabilidade, Unipessoal Limitada 

NIF 507 816 285 

Morada Avenida António Serrado, Bloco B, Loja Direita 

Telefone 232 382 017 

Programa Utilizado Sem resposta 
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Fonte: Elaboração Própria com base em Ciberforma (2018) 

 

 

 

Reditner, Lda.  

NIF 510 047 351 

Morada R. da Costeira, Nº 26, Mós 

Telefone Sem número de telefone válido 

Programa Utilizado Sem resposta 

Tocdaire - Sociedade de Contabilidade, Unipessoal Lda. 

NIF 509 399 258 

Morada Avenida João Rodrigues Cabrilho, N.º 32 

Telefone 232 382 557 

Programa Utilizado Sage 

Tuticonta - Castro Daire, Lda 

NIF 502 850 108 

Morada Avenida Maria Alcina Fadista, Bloco 2 - R /C - E 

Telefone 232 319 140 

Programa Utilizado Microdigital 
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ANEXO 7 
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ANEXO VII. Empresas do CAE 69200 – Concelho São Pedro do Sul  

 

 

Beiraconta - Contabilidade e Serviços, Lda. 

NIF 504 863 649 

Morada Rua Paraíso 

Telefone 232 712 038 

Programa Utilizado Sem resposta 

Comptroller's - Contabilidade, Fiscalidade e Auditoria, Lda.  

NIF 510 186 890 

Morada Avenida Dr. Sá Carneiro, n.º 170 r/c direito 

Telefone 232 724 590 

Programa Utilizado Primavera 

Compurgeste - Gestão e Inovação, Lda.  

NIF 502 345 470 

Morada Rua Serpa Pinto 388 São Pedro Sul 

Telefone 232 711 372 

Programa Utilizado Ceteconta (CTC) 
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Eulmar, Lda. 

NIF 507 536 762 

Morada Rua Nova, Nº 40, Vila Nova de São Félix 

Telefone Sem número de telefone válido 

Programa Utilizado Sem resposta 

Lafofisco - Fiscalidade, Contabilidade e Auditoria, Lda. 

NIF 504 109 715 

Morada Rua Direita, 48, 2º 

Telefone 232 724 317 

Programa Utilizado Sage 

Rodrigues & Roque, Lda.  

NIF 502 917 369 

Morada Avenida 25 Abril São Pedro Sul 

Telefone 232 711 085 

Programa Utilizado Filosoft 
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Rubiconta - Contabilidade, Lda. 

NIF 504 062 395 

Morada Rua Serpa Pinto 921, 1º São Pedro Sul 

Telefone 232 724 360 

Programa Utilizado Sem resposta 

Lucro Real Contabilidade, Lda. 

NIF 515078816 

Morada R. Querido n.º 127, 3660-500 São Pedro do Sul 

Telefone 232 723 629 

Programa Utilizado Sage 

Sertac - Contabilidade, Lda. 

NIF 506 531 562 

Morada Rua Serpa Pinto, 663 

Telefone 232 724 203 

Programa Utilizado Sage 
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Fonte: Elaboração Própria com base em Ciberforma (2018) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Servempresas - Organização e Contabilidade de Empresas, Lda  

NIF 501 433 406 

Morada Rua 25 Abril São Pedro Sul 

Telefone 232 711 868 

Programa Utilizado Filosoft 

Sulfisconta - Contabilidade e Gestão, Lda. 

NIF 507 267 460 

Morada Rua Serpa Pinto, Nº 586, R/C 

Telefone 232 728 030 

Programa Utilizado Sem resposta 
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ANEXO 8 
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ANEXO VIII. Erro: Base de Dados Sabi INFORMA 

 

 

 

 

 



 

Relatório de Estágio Curricular realizado na empresa Comptroller´s – 

Contabilidade, Fiscalidade e Consultoria, Lda.  
 

 

124 de 125 
Mod5.233_00  
SISTEMA INTERNO DE GARANTIA DA QUALIDADE  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 9 
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ANEXO IX. Resposta Gabinete de Informática ISCAC 

 


